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TODO O IUTHEIOTT DO BOTADO 

•flCKlPTOßTO—Tina IS (U Nov*mbro 11 
Cftlxft do Corif«Io. V. Rndereço telegr. Commiei* 

Telephone n. 6*1 

ßSo atfenten desta folha os ers : 
No Rio—Livraria Mont'AUcrne, rua do Ou-

vidor, Hi 
Km H A Ç Í T O « — b t . i n j b .liiulür. 
K«* T.VuHATA—Alvaro Guerra. 
Um Piracicaba—Joaquim Lui*. 

l > r . V i e i r a d e M e l l o 

Clinico, com 12 an nos ilo oxerclclo e prática 
cm horpitoes da Kump». Rouldeucia. rua Rogo 
Freitas, n. 5: eonnul»orio, largo da Bo, n 7. 
pKapocialidado—Moléstias da peite, syphilis o 
vias urinarins 

D R . A. E. H A N S O N 

Dent is ta , medico, operador 

Formado pela Universidade do Pensylv»nia (K.U.) 

Abr iu o seu CONSULTORIO DEN-
TÁRIO h rua do Rosario, 13, sobrado. 

A ( | i i a i n f j l c z a < le G r a n a d o 

tónico, anti-fobril e aperit ivo, excol-
lento veh icn lo para adm in i s t r aç ão 
dos saes lodurados e arsen iosos , 
prevent iva nos desarranjos gastro-
intest inaes. 

P a d r e S e b a s t i ã o I t n e i p p 

- MF.Ü METHODO DR CURAR COM 
AGUA». Traducçào a ma i s exacta , 
com figuras o appendice. F m casa 
de Fap-undes & C.-rua da Qu i t anda , 
21-A, S. Pau lo . 

Br . 8?000, one. 8?000, livre de por/t* 

D R . J O H N M E A W E 

Medico-operador o parteiro 

7\— R U A D O S G U S M Õ E S —1\ 

CONSULTAS DO MRIO-MA ÁS 2 H O R A S 

Tthphont, 106 

EMERSON'S Dental Rooms 
» « - m ' A D I I M ' I T A — -£yfi 

O L E I L O E I R O 
MORR1R V CAMPOS ó compro encontra-lo om 

• • i ourriptorio na roa Maréchal I)-. odoro. v A 

Obras complotait do fallec'do dr. Lula do 
Castro, antisro redactor do «.fornftl do Commerz 
cio». 8 volumes, 16® >00. A' veada nesta typo-
graphy. Polo corroio. 17JNXK». 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a C o r s i n o 

Tem s eu e&cripêorio d r u a do 

Sacramento, n. 37, onde é cncon-
trado, todos os dias ateis, das 10 
horas da manhã us 3 da tarde. 

TAUB\TÉ 

1R\|)íísí<;íTo p e r m a n e n t e 

Ohjoctoi do phn ninei v proprtos para presen-
tes. bolsas para mn'clli, objetos do bronzo. 
brinquedos, cartfies, purprn*as. jrrando varie-
dade do papeis da pbantaaift; escolhido sortl-
roento de artigos para orrrlptorlo. para dese-
nho, bem como papeis para desouho, plantas, 
etc 

PRF.Ç03 DARATISSIMOS 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

Una Direita, n. 14, e 15 de Novembro 
ii. 2!)j1 

Or. l eg í t imos preparados do Cr.lloct da Kon« 
aeca ox-roronto e successor de Knjfenoj 
Marques do ffollanda, a"bam-se A venda nos 
depositários RARTTKL & C., rua Direita, n. l, 
e largo da Bá, n. '.!.—8. Paulo. 

Ä K j r e l S o V a z 

LEILOEIRO. Tem'sua ageuc'a & rua da 
Boa Vista, 0-B. ResVenci*. rua de t-. Jo&o. 
160. 

DP. Bettencourt Rodr igues 
Faculdade de Medicina de P»rln 

Membro da Atade cia Re»l das '-cienciaa do 1 !ii>.ç* 
Offlcial d» 'radec-r» Vranç» 

RmUUhcío- -Rua da Liberdado. 14». 
Ctmtuliorio B u 15 4« " -x'ro 

«elo dl* 
T*Uphonê~W\. 

J o A o \ < i ç | i u k i i ' n • I a f | i i a i * i ! ) i * 

tem o seu eeérlptorlo do advocacia (fondado em 
1^00! om 8. Manoel «!o Paraiso 

C a s a e s p e c i a l d c p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c E i s m 

R u a do 8..Toão, na. 30 e 34 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E K H A 

Residencia e consul tór io : r u a Diroi-
ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas , do 1 às a 

•SäSSSÄWSPr*» V M2HI 

TELFGRAMMAS 

itRïfço iífícitt " a m u e i : K M nm 

BIO, 28 

No anilhado proximo parte para Mat-
to-Orosso, afim do ansumir o cominan-
do ilo dlstriito, o «"» iTal Solon. 

— Aii(ínienta a Indignavfto pola im-
prensa quo abusou do extado do sitio 
para attentar contra a liberdade. 

— Foi descoberto quo um syudi-
cato norte-americano fomentava a in-
surreição na Ilha do Cuba. 

'— A' mis-sa offectuaiia cm Montevi-
déo, om suiTragio uo comroandanto 
Vusconcelios, morto no Hio do Janei-
ro, na cxpiosflo do frluorilico Venu», 
concorreu a maior parto dos emigra 
dos, além do muitas fuiniilas, nego-
ciantes o outras pessoas gradas da co-
le nia brasileira. 

O fallocido era olll estimadíssimo 

— Chegou aqui bonteni o d r . 1'ian-
clfco da Silva Tavares, vindo do Klo 
da Prata. 

— Apparcccram cnsos do moléstia 
suspeita l o listado do Kspirlto Banto, 
Foram dadas as necessarias providon-
cias. 

— Effcotuou so a sessão da commia-
sCo parlamentar oncarregada do orga-
nisar o projecto sobre u montepio pa-
ru os funcclonarins públicos. 

— A BubBcripçao aberta para o em 
préstimo Interno att lngiu, só no Ban 
co Nacional, a nmls do 52 mi l contos. 
JiV se aciia completamento coberta. 

— Um soldado de policia, qun so 
achava de ronda, quiz attentar contra 
a honra de uma moi.a que passava no 
largo do 1'aço, A Infeliz, que se do-
fennou contra on ataques rio miserá-
vel, foi espadeirada o roubada, O sol-
dado, atinai, foi preso. 

— Continuam os suicídios. 

— Os negoelos roaiilmam-so, A vis-

ta do successo quo tovo o emprestl-

hio Internei. 

• Foi Biippriniido o consulado bra-

sileiro cm New-Orioans o restabeleci-

do o vico-consulado cm llaltimoro. 

(Ho mono corrtijiuniíinít) 

SATTTOB, f J 

Ca fé : 

Vendas, M.000 saccas, ao preço do 
l!>t"00 a 15$800, sondo, porém, esto 
preço considorarto eveessivo pola maio-
ria dos compradores. 

Entraram 10.490 saccas. 

Sahiram para a Europa 22.000. 

— A Alfandega rendou hojo róis 
136:4HB$840. 

A Hccebedorla, 4:3S4$821. 

—Movimento marítimo. 

Knttaram ori vapores i 

Áilomtto (haf Bismarck, do lire-
men, com vários generos, a Zerrener 
Billow & C. ; 

Inglez F.lbc, do Rio Grande, idem, a 
Tli. Wil lo & C. i 

Allebiílo AnuttonM, de Hamburgo, 
Idem. a Ed. Johnston & C. 

Bahl rara : 

Vapor allemllo Paraguaisú, para 
Hamburgo, com cafó ; 

Barca franceza Paulina, para Bar-
bados, em lastro ; 

Vapor nacional Itapeila, para í'orto-
Alegre, com vários géneros. 

(flo tioísi) corrtipomltnlt) 

BUENOS-AIRRS, JH 

Ouro, $850. 

— O governo discuto a oncommen-
da de HO mH espingardas Mauser. 

— Augraontam os casos do cholora 
em Santiago o IJosario. 

— Um padre feriu gravemente, cora 
um tiro de revólver, o bispo da cida-
do do Catunzaro. 

M A D R I D . 28 

Os roholdes da Ilha de Cuba estilo 

sendo perseguidos actlvamcnto. 

SHANOAI , 28 

Os Japoüozos procedem A dostrui-

ç!io das forÜileaçOcs du Wel-hal-wcl. 

PAUIS, 28 

O senador Waldock I íousíeau estA 

doente. 

— Acha-so em estado desesperador 

o poeta François Coppóe. 

V IENNA , 28 

EstA mui to abalado o mercado fi-

nanceiro. 
(Havai) 

F . C e n t r a l 

Em nenhuma outra via-fórrea den-
tro ou tora do palz, propriedade do 
governo ou do particulares, o serviço 
do transporto de passageiros o de ma-
ias do correio attingiti o relaxado o 
revoltante abandono a quo chegou na 
estrada quo j á foi modelo do pontua-
lidade, segurança e zelo. 

Ura Inimigo das instituições demo-
cráticas attribuiria todo este descaia 
bro A Indisciplina quo lavra peio funo-
cionalismo publico o A indifferença do 
presldento da Republica polo bem-
estar do seus concidadãos o bom nome 
do paiz. 

Effectivamonto, foi preciso vir a 
Republica para que os directores da 
E. F. Central so constituíssem em 
verdadeiros potentados, fazendo pres-
são sobro o governo cora a ameaça 
do milhares de operários quo do nm 
dia para o outro so podem arvorar 
em ura exercito, senhor do Rio do 
Janeiro pola posso das suas vias do 
abastecimento ; foi preciso vir a Re-
publica para quo a E. F. Central do 
lira-il so constituísse um Estado no 
Estado. 

TOin-so proraettido o apregoado re-
formas, mas, de positivo, ató hojo, o 
quo so alcançou sobro o passado foi 
o augmento de 2"> "I o no tempo da 
viagem entro esta capital e a federal, 
a annullaçAo do horário, a supprcssüo 
do trafego do mercadorias, o espiia-
eelaniento, emflin, das bases ora que 
assentava outr'ora a I). Pedro II, quo 
podia rivalisar cora as melhorei: es-
tradas do forro do mundo, quer quanto 
A eonstrucçao, quer quanto ao serviço 
de trafego. 

As interrupções na linha süo fre-
quentíssimas o prolongaui-so dias o 
dias, sendo reparavels os damnos quo 
as motivaram em algumas horas da 
intelligento trabalho 

Agora, ó uma baldeação quo se torna 
mister, em prejuízo d< s infelizes passa-
geiros; logo, silo, para variar, duas bal-
deações. em vez do uma A cad:i passa-
geiro nílo ó facultado despachar mais de 
30 kilos de bagagem. So ello fôr pro 
digo era mudar do roupa branca, t imo 
tento eomsigo, porque, para seguir 
para o Klo, torA de subm^tter a rigo-
rosa pesagem as piuiraa e a» ceroulas, 
as camisas o collarinhos. 

Do reponte, por uma casa onde 
conversam telegraphistas, entra unia 
locomotiva sem machinlsta o põl tudo 
om polvorosa. 

Outra machina, também sem rumo, 
sem timoneiro, avança sobro uma ter-
ceira o ambas so anniqti i lam. 

K' a destruição c.ycloplca dos mons-
tros do aço I 

Narremos, poróm, um upisodio, para 
quo s. exc. o sr. prosidento da Repu-
blica aval ie o quo ó hojo a gerin-
gonça quo ainda se pavoneia cora o 
titulo de E. I'. Central. 

O r.ijirriwn qun devia chegar a esta 
capital As H h. 30 m. da nolto <lo sab 
bado, 23 do corrente, só entrou lia 
cstaçSo do Norto A uma hora da ma-
drugada do domingo. 

As razões que motivaram esso enor-
me atrazo, prejudiclallssimo o altu 
mento Incommodo para os passagei-
ros o dcsagradavel a grando parto da 
populaçüo desta capital, porqno só no 
domingo poudo receber o ler a cor-
respondência quo lho devia ser ontro-
guo no sabbado, ninguém as acredita 
ria, so fossem narradas no extran-
gol IO. 

O trem sahiu do Rio com 2.1 minu-
tos de atrazo, porque a administração, 
para servir alto personagem, rocobou, 
A u l t ima hora, grando bagagem com-
posta de camas, cadeiras, lavatórios, 
malas, cestos, etc., volumes esses per-
tencentes a um só passageiro o quo 
empregaram 4 homens a removei-os 
pura o viigAo. Deviam pesar, esses 
volumes, córcu de 200 kilos. 

No Cruzeiro, houve mais do uma 

hora perdida para accommodar a en-

catpotada bagagem, perdendo se, na 

Cachoeira, bòa nieia hora, em mano-

bras, para engatar o cario privile-

giado que tinha a distincta honra do 

conduzir os referidos o qulsllcntos vo-

lumes. 

h.iso carro devia ficar em Mogv das 

Cruzes. I'or caipora, mottcrani-lho 

dentro outras bagagens destinadas A 

capital, (Io modo quo so tornou for 

(JoSo fa;er a encolha naqnelia estaçfto, 

em vez de deseiigatítr Sl^ploüipento o 

carro quo vinha na cauda do com-

boio. Foi mais meia hora perdida. To-

tal : duas horas o mela perdidas com 

a mudança desses trastes velhos I 

N"5o ficou só nisto, porém, a jocosa 

comedia. Na Cachoeira, exigiram os 

passageiros do jirlmelfa eldssi um 

novo carro, pois muitos vinham do pó, 

A falta do logar. 

Foi attendida a reclamação. 

Depois do estarem os reclamantes 

installudos com suas malas e dentais 

objectos, appareeo o ehefo do trem 

declarando quo o machinlsta so recu-

sava a seguir com tilo crescido nume-

ro de carros. Ií' claro quo foram des-

alojados os passageiros, om vez do sa-

crillear-so o vagílo da mobília ar-

cheologica, peia qual n.ío haVlá pas-

sageiro quo désso, aliás, mela pa-

taca . 

Trezentos passageiros sacrificados 

por causa do uns cacos velhos ó o 

cumulo da pouca vergonha. 

Muitos passageiros reclamaram, pio 

testaram, vociforaram, mas mio lança 

ram niAo do único recurso appllcavel 

na occusiilo : espatifar toda a caran-

guejola. vagão, trastes velhos etc. 

li ô para esto resultado mesquinho 

que o povo paga a milhares do ma-

landrins abrigados na Colmeia da K. 

F. Central I 

Nilo haverA para eiies a ferula de 

qualquer Vcspaslano, verdadeiro pa-

triota ? 

--W7 w.m.*! » I .1 iimí̂ bími ' l i • I •> i í-r* -̂TTt- - ir--r~iT.-iii I- r-ir . 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNÜNHOS. linha ° 

BBCÇÃO M VRE, linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 

I*u<juin<M)tit a d i a n t a d o 

l.r)0 réis 

210 róis 

f)00 réis 
t j l)Í4 

Fenianos 
Estes sympathicos rapazes, desejan-

do perpetuar com um acto merltorio 

a lembrança do esplendor do Carna-

val de lflíl.1, sàlilrAo, domingo, en; ban-

do precatorío, esmolando paia a tíaii-

ta Casa o Maternidade do S. Paulo. 

Feliz o generosa liléa. 

Facada. 

Um soldado do 4." do policia rPoo-

be i hontern. As I! ! J horas da tarde, 

uma facida na harrlgi , vibrada por 

um outro toldado do mesmo corpo. 

O ciso den-so pnrto do quartel da 

Luz, na rua Dutra Rodrlgnn*. 

Chama se o ferido Valério Corre'a 

do Amarai , o ó corneta do seu bati-

Ih&n. 

1'roccdcn ao curativo o sr. dr. Cai-

tilhos. 

O crliuinoso foi preso em tl igranto. 

A Camara Municipal do Caraguata 

tuba solicitou do governo a eonstruc-

çao do uma nova ponto sobro o rio 

Santo Antonio, na estrada qun da-

q u ^ i a eidado seguo para o interior 

do Estado. 

Correio. 

O nosso apsignantn sr. Jofto Mel-

chert, residente na estaçSo Engenh' i 

ro Piihe, l inha Mogyana, só recebo a 

folha uma, q m n d o muito, duas v< zes 

per semana. 

Ro o digno admlnl i t ra lor dos Cor-

roios descobrisse o Indr&o das r'-atan-

tes, praticaria um acto moritorio. 

« A'Superintendência das Obras Pu-
blicas, para quo se sirva informar, foi 
o despacho quo tovo o requerimento 
do presidente interino da Companhia 
Mogyana, communlcando quo no dia 5 
do niez corrente será aberta ao tra-
fego a cstaçAo Villa Postina, no kilo-
raetro 23 do ramal do Rio Pardo, o 
pedindo para isso a neeessaria appro-
var io . 

Felizardo I 

A conhenld» o feliz casa de loto 
rias do sr. Ju l io Anfunns do Abreu, 
qu n tantas sorteM prandcB tem vendi-
do nltimnmpnte. pároco esíar o fn rei1*-
çfln« de grande Intimidado com a caprl-
ch"B» PanderaI 

N3o conti nto ainda cora os repo'1-
dos sorrisos da dcuia, abiscoitou lhe 
mais a sorte d" contos, ven lida. 
no dia 2'i do rassado, ao sr. Josó Al 
ves Teixeira Junlnr. 

Foi approvada a nomeaçüo de D. 

Maria Amelia de GusmAo Toledo para 

substituir I). J 'sepha do Toledo Mar-

quos, professora do grupo oscolar rio 

Amparo, duranto o sou impedimento 

por liconça. 

D"s i ' Ire. 

II nt m, A 1 heras da tardo. 
d"sabon, na rua Vertrue'ro, a psrede 
de uma val la do exgottos, quo n m » 
Mirma de trabaihr-dores andava abrindo. 

Um dos operários, do nomo Miguel 
Arias, do :54 annos de edad», hespa-
nhol, foi ap inhado p<Ja terra quo ca-
hiri, sondo retirado j á cadaver. 

O dr. ("astilhos. medico da políeis, 
fez o examn, verlflcindo quo o traba 
Ihsdor foi vletlma do uma commoç9o 
cerebral. 

Val ser entroguo por adeantamen-

to, ar) pagador da Inspeetoria do Ter-

ras, ('olonisaçao o Immigraçao, a 

quant ia do 4:400$, para oecorrer As 

despesas com a comralssao do 8. Lou-

renço. 

To'egremma do Montovldeo rara o 
Jornal do Commercio diz qnn, em 
Buenos-Aires, ao irivontnu um teie 
gramma p%rt o Rio, negando quo o 
dr Abott houvesne feito a apreciação 
do manifesto do dr. Prudente do Mo-
raes, quo lhe attrihuln, em sua publi 
caçAo sobre a conferencia para a paz, 
o coronel Plraglhe. 

Os promotores dosso desmentido na-
da conseguiram. 

Esqueleto. 

Foi encontrada hontem uma ossada 

humana, nas exeavuções do prédio do 

largo do Paysandú , n. 14. 

Foram concedidos 3 niezes do licen-

ça, em prorngaçSo, ao pr. Rabino Pi-

nheiro Jun ior , amunuenso da fiecreta-

ria do Interior. 

Paginas exírangeiras 
ITrãilu yío par. O r'.rnimirdo] 

O s e n h o r d e M o l t k e 

O imperador Gui lherme i, fí.1 
iia era que ainda era apenas principe 

da Prussia, passava a maior parte do 
'.-••rn^o Inspeccionando o seu corpo do 
exercito. Lm dia olS q'l<> assistia As 
manobras do ura regimento do in'arr-
teria, Meou impressionado com os mo-
dos pouco marciats de um jovon olll-
cial. 'ira militar seni blgéides ia do 
encontro a íoifas ar noções de lia 
muito estabelecidas na família real 
sobre a expressão que devo ter a pliy-
siononiia de um guerreiro. 

Embora o principe tlzesso garbo era 
3or sempre a fiável o cortoz nas suas 
(•eíaçõts corri 03 seus subordinados, 
nAo poudo desta veri ctinter a colara 
e manifestou o seu doseontenfamento 
com essa brutalidade (lo gestos o do 
palavras quo era assás peculiar aos 
outros membros da casa de Hohon-
zollern. 

O joven tenente quo acabava rio 
cahir no desagrado de, seu futuro so-
berano, porque a natureza lho negara 
lira ornamento do quo OH tllhos da 
velha Germânia tftm particular oivu-
Iho, chama,a-üo U et. do Moitlre. 

Quarenta o cinco annos depois, go. -
tava o imperador Gui lherme I de r >-
cordar esso incidente ao vencedor do 
Sadowa o dizia lho, no tora do bonho-
lília ura tanto maliciosa a quo so t inha 
acostumado duranlo tt segunda mo'ado 
do sou reinado: •Prova-lhe isto, meu 
i-aro Moltke, quo eu nunca soubo co-
nhecer oa homens.. 

O soberano quo escolheu o sr. do 
Roon para ministro da guerra e con-
fiou ao sr. do Bismarck a pasta dos 
negoclos cxtrangelroa n.ío era assim 
tao mau juiz como afíectava ora uid 
rasgo de modéstia fingida, nias é fácil 
de explicar quo A primeira vista so 
tenha tão completamento enganado 
nas suas apreciações sobro o joveil 
tenente dinamarquez quo acabava do 
entrar para o exercito prussiano. < f 
sr. do Moltko ó, cora cffeito, a pliysio-
nomia mais enigmática rio século. 
Quanto mais do perto o estudamos, 
lauto mal* embaraçado ficamos para 
formar juízo. 

Os allemAes costumam dizer que o 
er. do Bismarck teria sido um grando 
cscrlptor se nAo tivesso sido um gran-
do estadista. Esta asserção parece-nos 
arriscada. Os oscrlptos quo o ex-chan-
cellor do ferro mandou publicar na 
epocha em que estava no apogeu do 
poder nada accrosccntaram A sua glo-
ria. Tanto as suas cartas familiares 
como a collocç.10 completa do seus 
discursos foram uma docepçtto e n" iu 
soqnor mereceram um successo do 
curiosidade. 

Supponhamos, pelo contrario, quo o 
sr. (1o Moltke nunca tivesse tido uni 
exercito a eommandar o nAo so tor-
nasse conhecido senSo poios seus li-
vros ; ser nos-ia dillicil nAo prestar 
homenagem aos seus talentos iittera-
rios. O aurtor das Harta» d' Paris, 
dos Cartai 'la Russia e das E-wursõcH 
ein volta ilr Iiotna t inha ovidente-
mento o estofo do um escriptor notá-
vel. 

A's vezes, nesses escriptos, o futuro 
vencedor do Sadowa mostra-so sob 
um aspecto prazenteiro quo mio teria 
feito suspeitar no auctor o aspecto 
lugubre do sua pessoa e a austeridade 
ilo seu caracter. Fica-so também sur-
prehondido do descobrir nas oliras do 
personagem o menos expansivo na 
apparencla quo o século dezenove pro-
ziu uma deliciosa delicadeza do sen-
timentos. Na sua correspondência com 
a esposa, o inflexível feld-marechal 
mostra-so o mais aifectuoso, o mais 
attencioso dos maridos, o, quando a 
morte vem despedaçar uma uni&o t i o 
liem proporcionada, elle institue uma 
espocio de culto domestico cm honra 
daquella quo perdeu. 

Todas as vezes quo so afastava do 
Berlim para visitar a sua propriedade 
de Krelsan, nunca so esquecia do de-
positar ti m rarailhoto do rosas no tu-
mulo da osposa, e, a partir do mo-
mento em quo se decidiu, tlualnu nte, a 
roformar-so. após setenta annos do 
serviço, trazia todos os dias (lores Ado-
functa.o prestava-lhe e.-u-a humonageiu 
a hora certa, cora pontualiJado toda 
militar. 

Supprimam o oserlptor. o artista, 
o erudito, cujos sentimentos refina-
ram sob a influencia do elevada cul 
tura Intellectual, e descobrirão a a lma 
do um desses vikity* da antiga S"an-
dinavia, quo so aproveitaram da do-
cadoncia dos Carlovlngios pura sa-
quear systomatleamento as mais bel-
las provindas do império, 

A maior parto dos conquistadores 
quo deixaram nomo na historia consi-
deraram a guerra uma necessidade 
dolorosa, ou um meio do quo crain 
obriirados a servirem so para roaiisar 
planos grandiosos, do quo o género 
Immano so aprovoitaria um dia. O sr. 
do Moltko foi talvez o único general 
il lustre quo gostasso da guerra por si 
mesma e a considorasso como uma 
cousa salutar As nações. 

Uma voz começadas as hostilidades, 
nunca um vislumbro do compaixão 
(i luminou o eoraçílo dosso iofloxivol 
soldado. 

Longo do at tenuar os rigores As 
vezes nocessarios, quo um exercito 
em campanha faz solTror aos habitan-
tes dos paizes conquistados, esforçou-
so por tornal-os mais Inexoráveis o 
cruéis. 

Nunca um commandante chofo li-
gou mcnoB valor A oxistoncia huma-
na. .Pouco importa, dizia, que uma 
brigada inteira caia morta, comtanto 
que, no momento docisivo, detenha o 
inimigo duranto dez minutos o cum-
pra o seu dever.» 

Na tardo da bata lha do IH do Agos-
to do 1H70, o rei Gui lherme estava 
commovldo cora o sangrento espectá-
culo quo sous olhos viam, o o pro-
prio general Roon lamentava a perda 
de tantos milhares de homens, ceifa-
dos em plena mocidade. Por isto, o 
soberano o o ministro da guerra, quo 
entretanto nBo so distinguiam nem 
um nem outro por uma sensibilidade 
excepcional, nao podiam deixar do 
mostrar-se inquietos, ao pensarem quo 
os franeezes ta lvez retomassem a 
ofTensIva, na nianliA do dia seguintn 
«Pois b fm, so o Inimigo nos ata"ar 
ainda, observou em tem Bceco o sr. 
do Moltko, haverá nova batalha o mais 
nadn .» 

No tempo em que o sr . do Bis-

r»arcU estava no apogeu do poderio, 

os seu's detrscto'es nílo deixaram es-

capar nenhuma oci as,'2o (lo Asslgna-

iar um contraste notavol 'entro u gi-

gantesco orgulho do chancelier e a 

modéstia do sr. do Moltko. Esta obser 

vaçtto «ré, »1« nossa opinião, bastante 

superficial. 

Os dous homens quo eroafaírl <J fm 

perlo allemAo tinham ambos eievadis-

-iina opinião do st-u valor, mas mio 

comprciio^dhn» * vaidado da mesma 

fôrma. 

Nao teria acudido ao espirita flo 
vencedor de Sadowa omprohender 

viagens circulares com paradas deen-

(huslasmo em cada estação, ou convi 

dar para a ' n a mera centenas do 

repórteres, vindos da Inglaterra ott da 

America, para obterem de um TitSo 

fulminado o favor de uma intervim . 

O sr do Veltlío manifestava profun-

do dosdom pela popularidade e poncG 

so ltícomniodava com a opinião de 

seus contemporâneo^, mas náo ha ho-

mem do guerra quo tenha escríple 

com mais pormenores a historia dai 

S3C3 campanhas, aHm de dar uma Idéa 

elevada dos 5cV »«lento» estratégicos 

As gerações vindouras. 

Um commandante-chofo que nuricii 

consentiu em reunir um conselho do 

guerra, porque t inha confiança abso-

iuta rei própria Infallibilidade, nAo 

pôde ser considerado como excessiva-

mento modesto. AccrescoriConlOT qoo 

nunca consentiu do modo algum om 

ter sob suas ordens príncipes reinan-

tes e quo maltratava As vozes as al-

teian mais sorenissimas. Tendo o du-

que do Cobiirgo-Ootha manifestado a 

pretençAo do fazer a campanha de 

1S70 A testa do ura exercito indépen-

dante do estado-maior general, rece-

beu do sr. do Moltko esta resposta 

porcinproria : «NAo perco tempo era 

ouvir ioucnra3». 

O vencedor do Sadowa tinha adqui-

rido a reputação de homem modesto, 

porque afTectava extrema simplicidade 

no seu modo de vida. NAo lhe tendo 

os pães deixado nenhum patrimonio, 

tinha luctado, duranto a maior parto 

do sua existência, contra a miséria do 

uniforme, cem vezes mais cruel ainda 

do quo a miséria du casaca. 

Para arredondar o seu magro soldo 

fie offlcial, fazia traducções . mas urna 

fatalidade Inoxorave1. parecia gostar 

do lho tirar os fractos do seu íabor. 

Uma vez quo acabava de receber ISO 

marcos, ganhos a multo custo, viu-se 

obrigado a enviar essa quantia a um 

parente próximo qno cahira na penú-

ria. 

Um livreiro encarregAra-o do tradu-

zir, mediante a rerauneraç&o de 1,'iOO 

marcos, a Jlistoria '1>> Decadência e du 
Queda do itnprrio rniiiam). por Oibbon. 

lira um trabalho gigantesco, mas o 

dinheiro quo devia render, representa-

va uma pequena fortuna para um in1-

litar cujo modesto soldo mal chegava 

para as exigências de um orçamento 

sempro ameaçado de dc/icit. Chegara 

o sr. do Moltko quasi ao fim da sua 

tarefa : acabara sete grossos volumes, 

faltando-lho só dous. quando o editor 

quebrou, sein ter adeantado a menor 

quantia ao infeliz traductor, cujos cul-

lados e trabalhos llcaram inteiramen-

te perdidos. 

A opulência chegou, mas jA era tar-

do. Coberto do doações e do grandes 

ordenados, o vencedor de 1860 o de 

70 nAo quiz mudar cousa alguma 

nos sous antigos hábitos. A parcimô-

nia, quo duranto longos annos ello pra-

tlcAra como uma virtude neeessaria, 

tornAra se para elle unia segunda na-

tureza. Viuvo sem filhos, tendo che-

gado aos extremos limites da longo-

vidado humana, era ocoiiomico por ha-

bito. 

Nunca consentiu em gastar mais de 

oito marcos com a compra do uma des-

sas cabeiloiras desgraciosas e sem arti-

fícios, que pareciam acachapalas sob 

o p c o dos louros. Só comia pAo do 

munição, e, por maior que fosso o nu-

mero dos convivas, uma única garra-

fa de vinho figurava A sua mesa. 

Quando offerecia um calico a um dos 

convidados, era a prova mais elevada 

de favor que podia conceder. 

No pa!a"Cto de Kreisan, a comida 

do feld-marechal o das oito ou nove 

pessoas de sua família ou (la sua ro-

da nao devia, sob pretexto nenhum, 

ustar mais de 300 marcos por niez. 

Para ter plena certeza de nao dar i ' 

novas gerações um exemplo de pro 

tigalidade indesculpável, o sr. de Mol 

tko tinha o cuidado do descontar des-

sa quantia o preço dos ovos, do leite, 

la manteiga o dos legumes, que pr" 

vinham das rendas fornecidas em oli 

jectos naturaes poios arrendatários da 

propriedade. Afim do nAo confundir o 

seu orçamento pessoal com os rendi 

mentos do seu dominio, o castelUo de 

Kreisan vendia a si proprio, pelo pre-

ço mais baixo, as provisões que fazia 

servir A mesa. 

Os talentos estratégicos do do Moltke 

têm provocado discussões mas, no ter-

reno da economia domostica, esso glo-

rioso rival do HarpagAo nunca lia de 

cr distanciado. 

G . LAUAIIIE-LAOBAVE 

O horaem-caranguejo. 
Vivemos em nra t "mpo de excen-

tricidades . N i o admira, pois, que um 
homem se lembrasse de fazer a via-
gem de Antuérpia a Broxollas a pé o 
andando p i ra traz . Esso concorrente 
do caranguejo ó um rapaz alto o mul-
to bom talhado para o-oxorcielos phy 
picos. Tlnha-Eo exercitado om cami-
nhar ou antes correr para traz dnrsn-
to oito horas apenas, qeando tentou a 
experiência que chamou sobro elle » 
urlosidade publica. A sua ambição 

era deinonttrar quo se pó locor ror ,du 
ranto sei» hora", tao depressa par» 
truz como empregando a maneira nor 
ma i , 

A velocidade desse singular andari-
lho ó pelo monos do seis klloiuetios 
por hora. Para caminhar assim tinha 
mandado fazer calçado esptclul, cora 
um tacAo na ponta » a sóla guarne-
cida do rodelius do borracha. 

fazendo vo'os 

A Secretaria da Agricultura res-
pondeu ao director gorai de estatís-
tica do Rio do Janeiro, em resposta ao 
offleio em quo pede uma relação das 
companhias tolephonieas aqui exlsten 
tes, que, sendo essas concessões feitas 
peio govoruo federal, nenhuns dados 
possuo a respeito a Socrotaría da 
Agricultura deste listado. 

Rumorejos do Monte falava 
l'ur I'. Atn.jlU Uom'.-i d'j Aie 

vedo. 
f>v . Leuilngor —Riu 'lo Janei-

'Q i "y *. 

i 

Acompanhado de gentil missiva, do 

out so evola um grato perfumo de 

mode.'tla, a exnia Bra. D. Amél ia Go-

mes d» Azevodu hoiwe por bem en-

viar A redacção do-ta folna um exem-

plar do seu meigo livro de estro* 

Rumorejos do Hunte Hunalat/a, e^ 
crlpto em p irtuguez o francc-z. 

Essa prtrakdft do aproveitável ta-

lento do tao esílmavi ! joven appareeo 

patrocinada p j r uma carta prefacio ao 

respeitável 1'ub ico, t l rmad i prlo dr . i 

A fonso Celso. Referindo-se A promis- ' 

sora estréante, advert i o iEjigno 

col aborador (10 <!'>»\mrr.:io : 
uma brasileira dlstlnetlsslma, 

que. Cm qualquer parte do mundo, 

sobrõeshliA seus notáveis pre-

dicado-: do espirito o coração, deter-

mlnaadtí o rmls elevada i(ió» do meio 

social em q u i foi odnesde 

?B is ta dizer-vos que, eoitolra em 

plena mocidade, privada do seu pae. 

sdreinlst, a com admiravel tino e oner 

giu ur.i Importantíssimo estabeleci-

mento agrícola quti d*ílí*> herdou ; co-

nheee, tao superiormente coirto n pro-

prio, vari is Idiomas extrangelros ; sef-

ve so da palheta com verdadeira per-

felçSo artística, escreve deliciosíssi-

mas composiçõ"'-. om que a correcção 

da forma tó ó uitrap " r adn wela ele 

Vuc i i do pensamento . . . í5 omitto 

muitos outros dons, receioso do que j 

me acoinu is de exaggi r ido , no que i 

commetteriels grando injustiça 

tLódo os trabalhos qne compõem ! 

ef.te volume o dizei-me francamente 

se r:ao ha nelics a revelaçfio de nmr 

auspiciosa vocaç l ) d " escriptor » 

A 2.* parto do livro, em fiancez, 

vem recommondada pelo sr. dr. J . C. 

Stockler da Lima, qno, om i.rronbos 

de phantailoso lyrisme, comnenta vá-

rios escriptos da opuro-». i r - (dora, 

insertos nas Cnuveries Familiares, re-

viota lltteraria quo so publica ira Pa-

ris. Expendo s. h : 

îL i o reli o B»u bollo folhr-to, as 

puís recordações do eoücgio, onde, cora 

tant i graça o candura, pa.-aedo os 

ruaaej du eua Infância, as descreve 

etc = 

»Confesso qne, ao 1er a primeira 

pagina do f lheto. fechei-o pensei o 

tive a alma voando por esse azul do 

infinito onde vamos eonver ar com os 

anjos, isto ó, toparamos as agruras 

da vido, pa-a sonharmos a felicidade... 

etc.» 

«Senti que, afastado como ando da 

litteratora atarefado cora as lidos fo 

ronses, nAo possa acompanhar os vôos 

do ta i attrahoute cscriptors, quo, apre 

ciando o coo estrellado, curvou-se 

auto o Croador. entoando esse bymno 

ogual ao do Kepler ; mas, achando 

tantos encantas om volume de poucas 

paginas, contendo tanta essencia, n&o 

pude roçiyttr ao denejo de saudar tSo 

talentosa os.irpv 

!i»ra quo 

rar eeta patria que t j'.r-i am lilioa <• 

qo " desejamos v í r erguida p -la Ins-

tru gSo. Bello exemplo vejo ett nas 

producçOes iitterarias da exma. sra 

l>. Amélia Gomes do Azivedo, mos-

trando a todos os pa"s o quanto os 

olovam os talentos dos fllhí-s e a su-

blimidade da educ a ç i o . . . e tc , etc.» 

E conclue o meiiifliio panegyrlsta : 

«Nao indago se ter» motim sahe 
tão caro como urna batalha (os gry 

phos tao meus); o que to i é que os 

iitterates devem emendar a mão, di-

zendo da graciosa esorlptora o que 

nao sei diz-'r em meu estylo, aiéui 

do tu lo nas luetas da vida cm que os 
amenos roía es são queimados ptlo 
tufão.» 

Ora eu. que fui incumbido da cri-

tica d esto l u r o e que, com o preclaro 

dr. Alfonso Celso, reeonh 'ÇO, cm nos-

so paiz. a raridade da i litteratas, — 

depois da lór os «•onccP.'V lisonjeirís-

simos quo shi ficam, b°m pudóra fo-

char o livro da sympath ca prosadora 

o guardai-o cuMadc-sanicnte em mi-

nha estante. Quanto ao seu v-lor l i-

terário como e-tréa, red cirla, a "Xem-

pio do dr. Sto kler do U m a , nm 

longo artigo tono guindado A su.-tancla 

om arroubos do lyrismo lauiartinea-

no, muito cheio do i-iiBgons lút l las, 

ralrabolantüs, com caprichosas d.gr is 

sões pelos iuundt,s da phanta^ ia . . . 

S^r me ia fa il citar Iv pi"r, Montes-

qnie i, Lu'Z Guimarães, Victor Hugo e ..o 

Uai d'is Vinhas, K s u l m ter a eisbo 

rado comme il faut, isto ó. cora mao 

do mestre, um magnifie . nm sncculen 

to estudo critico soor ò livro qno te-

nho sobro a mes a . . .Ta l , porém, r.tto 

sorA meu proceder. 

Vé S", sem grande esforço do ana 

lyso, quo os coaceitos i l.igLsissImos, 

benovolamonte expendidos, quanto ao 

livro, pelos Illustres prefa iadoros, 

foram dietsdos, nAo pela serena e 

recta imparcialidade que deve orientar 

quantos tenham do criticar um tra-

balho dessa or lem, mas pela merecida 

amizade o sympathla que smbes vo-

tara A esperanço*» escrlptora Tendo 

do prefaciar os Rumorejos do Monte 
Himalaya, delxarbm-se levar—o quo 

é, aliás, multo louvável—nnicam-nte 

polo coraça . julgaiido os atrav< z do 

prisma do afTc-cto Individuai. E, por 

isso, nA-J prestaram A (xma . sra D . 

Amélia de Azevedo o maior Borviço 

que olla, ne*B» particnlar, lhos devéi a 

ter merocido, Isto ó, a max ima fran-

queza no ju lgamento dos k us ensaios. 

Eu, porem, que, apezar do a nAo 

conhecer, também jA mo Binto amigo 

da joven pro-adora por sab d-a orna 

montada pelos brilhantes dotes a que 

alludem os drs. Alfonso Celso o Sto 

ckl' r do Lima, vi,u desempenhar, para 

cora cila, o ponderoso dever quo os 

dlstluctcB cavalhoiros n l o o dignar >m 

cumprir. 

A oxma. sra D. Amélia de Azeve-

do, espirito culto, adeantado, eoino se 

m e antolha, concoder-me A, por certo, 

toda a franqueza Indispensável na 

apreciação das suas phaiitaslas ou 

contos colkccionades em vo lume,em i o 

titulo— Rumorejos do Monte Hima-
laya. 

Aos meus assertos, q u a l q u e r que 

frtretu, addltarei, sempre, as iieccsoa-

rias provas. 

Ai .vu io Gukkua. 

Pela nosso Estado 

SANTOS 
Uni addltar;]cnto A noticia dada po-

lo correspondente teiegraplilco desta 

folha, relativamente ao apparecimento 

de um osquoli to na matta quo mar-

geia o camleho do Moute Serrât, te-

mos a aceri - "ntar quo A referida os-

sada faltava o crsceo. suppondo °e, 

entretanto, que lhe pertencia aquelle 

que foi encontrado, ha niezes, por 

um caçador, entregue, por ec-a occa-

siAo, A policia, 

A ser verdade Isto, « a nfio ter si 

do alguma fera quo arrastasse a <-a 

beça do morto para o local onde foi 

encontrado o craneo, é do suppor qno 

tenha havido um crime. 

A policia, pelo sim p n lo nAo, estA 

procedendo a rigorosa» pesquisas. 

— lira esperado alli, hontem, proco 

dento de 1'aranaguA, o paqui-íe R>o-
Orantle. 

—O nosso collega do Diário vai en-

cerrar u subscrlpçflo aberta era beno-

fleio das famílias dos infelizes que po-

rectjatn no naufragio da barca Ter-
—na S qu.al attingiu A quantia do 

0:7023050. 

CAStelSAfl 

A Intondoncla chama concorrentes 

[ «' a a edltlcaçAo do prédio onde pro-

teuc*'' instituir as Escolas ReunidaB. 

—Foi ferido gravemente por um 

masçara, quo potido encapar sem ter 

sido reconhecido, um individuo do na-

clonalld »de portugueza. 

Praticar uma vingança com a cara 

acobertada peia mascara ó acto que 

estA revelando a fcaidado de caractor 

do miserável aggresscr, 

niiAOAHÇA 

As folhas locaes queixam se da fal-

ta de capricho na illuminaçao publica 

o lembram á Intendência a necessida-

de de ser substituído o kerosene pela 

ole 'trícldado, A ImícaçAo de muitas eu 

tras cidades do Estado, ainda quo in-

feriores em importância commercial 

e população. 

Muito bem I 

b:ueiuão 1'HEto 
Tóx-30 da io alguoo casos d i diar-

rhéa com caracter epidêmico. 

O nosso colleiri d O Repórter acon-
selha a população a procoder, repeti-
das vezes durante o d'à, a abluções 
n o m o liquido anü.-eptlco formulado 
pelo chlmlco Dujardin Beaumetz. 

Isso, porém, nao é bastante; é pre 
ciso quo as anctoridades sanitárias 
procodam quanto antes a rigorosa des-
infecçAo em toda a eidado o façam 
comprehender ao povo que a sobrie-
dade em todos os actos da vida ó, in-
questionavelmente. o maior inimigo da 
transmissão do moléstias contagiosas. 

JDNDIAOY 
Praticaram-so ante-hontoin, proxi-

mo á Estação da Rocinha, dous cri-

mes horrorosos. 

Dous col .nos napolitanos, ambos 

empregados na mesma f .zenda, en-

contraram se fi porta de uma venda. 

^ • délies, desejando beber, pediu ao 

outro a q ^ L n t l B rtK P " " " « 

tendo pag»l-S. m» . :'h"gasse a ca-a. 

Momentos d, no - p o / í n , P 1 a e . h a v m 

emprestado a referida lmpo»i..H"" l a ' 

nao qu z adiar pa 'a mais tarde " íéD 

recebimento o exigiu-a terminaritn-

ment». Ao ouvir diz"r o coinpar>hnin) 

quo nao a tinha, que ih'a restituiria 

em csBa, confnrme lh'o havia promet-

tido, ameaçou o do morte, o qne cum 

priü. logo depolP. ao segnlr a sus vi-

ctima pela estrada, a quera matou co 

vardemente pelas costas. 

Algumas pessoaB que os seguiram, 

ao verem cahir morto o desgraçado 

colono, correram e, vendo 3 tenaz ro-

fll'-fencla do miserável, dispararam va-

ries tiros, ferindo-o mortalmente. 

Conduzidos ambos oa esdíveres pa-

ra aqu< iia cidade, em um trem de car 

gas, Kbrlu a auctoridade rigoroso in-

quérito 

Assassino o assassinado deixam viu 

va e filhos 

—No domingo ultimo, só tros Iam 

piõe.- se consr-rvaram aceesi^ durante 

a nolto, o quo é uma gravo falta, 

pois, pelo novo contracto, os BCUS si 

guatarios sao obrigados a manter os 

lampiões accesoB das 0 horas da tar-

do ás 0 da manha do dia Begnlnte, 

sem excepção das pn prias noites do 

luar, visto os setuaes contrastantes 

perceberem o triplo do que rrcebiam 

es nntlgcs. 

8«rla bom que a Intenden da ma i-

dasio ü oaüsar i rse orviço 

PALCOS 
£ SALÕES 

Telegrapham do New York, diz o 
Menestrel, quo rompeu um incêndio 
no hotel do Vendôme, ondo eetuvaru 
hospedados vurioa artistas francezea 
da grarido companhia do opera do Ab-
bey o Gran. Todos os habitantes do 
hot d tiveram do sahir repentinamen-
te da cama em trajos muito summa-
rios As lo'ihoras, • evolvidas em len-
çóes, o vários homens em robe de 
:hambre com a cartóla na cabeça for-
nave-ra um quadro que provocava a 
hilaridade dos bombeiros. Felizmente, 
todo os artistas foram salvos, mas 
|uasi toda a sua roupa perdeu-se. A 
bronchite, era consequoncia dessa ca-
tastrophe, comoçeu também a fazer 
das suas a-'ssa companhia do canto-
res. . 

O Variétés poz ora suena uma vo-

Iha opí reta do llorvó, Chilpe'ric, mo-

del nlsuda por P. Furrier. A aeoeita-

çAo nAo podia ser melhor. 

* . 

Fallcceu no hospital do S. José, era 

Lisboa, o actor João Vianna, r .uito 

estimado das platóas daquella cidade. 

. -
No D. Amelia, do Lisbõa, [eBtracu-

so, no dia 7 do corrente, a compaaLia 

de zarzuela Ortiz. 

A outra companhia, também do zar-

zuola e baile, que alli trabalhava, n&o 

ponde continuar os espectáculos, por 

Ih" faltar a J.» tiplo comlc i Luiza 

Campos, o elomento principal, cniaon-

ferrnldade a obrigou a l'btlrar-so para 

Madrid, s' to so apresentar ao puMlco 

lisbonense. 

Oa companhia Ortiz fazem parte, 

além de outros artistas, Maria Gon-

zalez, 1.» t iple, Ju l ia Zaragoci, 1." ti-

ple cómica, Julio Nadais e Angol Gon-

zal- z, aíamados actores comicos, o 

barytono Duval e o tenor Campuauior. 

« . 

O novo drama de 3ehwabbach Luc-

ci, o festejado dramaturgo do Lisbõa, 

—•Sinta Umbellina, a que j á nos ro-

ferinios. teve a seguinte distribuição: 

Luiza. Virginia: Marin, R t sa Dar 

mascicio; Am/clica, Florinda: Carlos, 
Brazão; João, Augusto Rosa: frnn-
ciseo. J o ão Rosa; Frederico, Ferreiro 

da Silva. 

Sobe brevemente A scena no D. 
Maria. 

• . 

A actriz Cinira Polopio, qno traba-

lha actualmento co Principe Real, do 

Porto, recebeu, ao partir do Paris, 

numerosos brindes, entre os qnao j .um 

livro de versos do Georges Boyer, 

poeta o jornalista, quo no mosmo es-

creveu a seguinte dedicatória : 

Lorsquo Cinira s'en ira. 

Notre douleur sera profondo, 

Lorsque s'en ira Cinira ; 

l ' . r nous l'adorions, eetto blonde. 

Chacun Ici eo souviendra 

l) • -on corps souple comme l'onde, 

De sa poitrine blanche et ronde, 

I/ reqne s'en ira Cinira I . . . 

El lo n'envola au bout du monde 1 

Do L iionno. Oporto, Cintra. 

Qui 8 ut q uud ello reviendra, 

L . r sque Un i ra s'en i r a ? 

Béni s..it qui nous la rei.dra, 

C&r iiSus l'adoriont', cettu blonde i 

O S M Y S T E R I Ö S 

DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Eätfa) á venda nas officinm 

desta folha 

1 exomp lar 2*500 
10 (litos 20:000 

Também se vendem : 
NA CAPITAL II» Livraria AWei & C., 

ro í '1. '-tu lauila. 
NO itIO—na Mvrarta Mont'AWerno, Ouvi. 

dur. >-2 
EM SANTOS na charutaria do ir. Jüa-
tu Suares .loiltc.r 

EM CAMPINAS -na Cana (lenond. 
EM TAUBATE ' - " t i can* do ir. Alvaro 

Oucrra. 

28—1—ÖS. G. B. 

Chegaram honteni 210 Immigrantes 

A hospeduria do S. Bernardo, vindos 

de Santos, 

Simples cálculos 1 

Contam-se na média 30 milhõos 
de nascimentos por anno ou 70 por 
minuto—mais de um bobó por segun-
do 1 

Collocando 03 berços uns unidos 
aos eutros, faria isto uma extem &o 
ogual A volt» da terra, e, se fo fiz» B-
BO destilar uma por uma ns m a m com 
os seus rc.ee:u nascidos, o razfto do 
2íi por minuto, us ultimas criança» 
que parsassora jA terism quntro an-
nos I 

tii.la binr K to calculo nAo fo( 

feito por nós. 

Centenailtf do thaamaturgo portu-

guez Santo Antonio. 

Por oflcnid&o des feitas coriimemo-

ratlvas do Centenario do eg-rgio filho 

dn Lisboa, Santo Antonio, t s qeaes 

Be reallBsrflo naquolla eidado, tia do 

Coimbra o em outros ponte- de Por-

tuga!, vao sor emlttldttF ' « t ump l l hM 

( tpudae», denominadas sollo aritenia-

110. 

EstA publicado o n. 21 do Boletim 

qulnzeoai do estatística demograpbo-

sanitaria da eidado do Rio de Janei-

ro, correspondente ao tempo dtílirri-

do de 10 a 31 da dezembro do a.mo 

passado. 

Segundo as observaçõea do dr. Fa-

jardo, nesta quirzona apparoccram 

cinco obitos por febro amarella, e o 

coefliciente da nr rtaiidado geral foi 

de IH,50 por rali habitantes, o quo 

significa ligeira elevação de tal cifra. 

Quan to ao movimento do porto, so-

gnrito aquolle deraographista, nota so, 

no mesmo período, um « XCCBBO do en-

trada* do 8.039 passageiros; nao hou-

vo i. /tlticações do movimonto da E . 

F. Central, por motivo conhecido. 

Viscondo da Seabra. 

Fa)locou roto »oa So venerai o , 

jurisconsulto abalisado o llttorato emi-

nente. 

Foi o aucíor do Ccdigo Civil Por-

tugn z. 

Assassinato. 

N u m a tenda da rua do Santa Bar-

bara. Lisboa, foi cobardemente aesas-

sliiado o alquliador Malaquias Antonio 

do R uza, de 31 annos, casado, pae, 

de cinco II lhos. 

O infeliz achava-BO na taberna do 

Jo-é do Godinho, o, ouvindo rumor 

do desordem numa cocheira próxima, 

dirigiu se para alli o metteu-se en-

tre os desordeiros, apartando-os. Um 

de-tcR, João Antonio da Gama , o Cin-
ira, aggredin-o com o chicote, mas 0 

Malaquias ropolliu o o (spancou-0 

Foi depois para a tenda do Msrla VI-

cencla. na mesma rua, ondo estavam 

vai los cocheiros. Passados Instantes, 

cn t i a ram o Cintra a um outro cochei-

ro, Arthur do Café. o primeiro ati-

rou se logo ao Malaquias o dou-lho 

uma facada no coraçío, proatrando-o 

m ' r to . 

0 assassino o o seu cnmpllce foram 

presos, asslin como dous cocho r i » 

mais, suspeitos do cumplloidado. 

Solicitaram-se da SocrotariA da Fa-

zenda os seguintes pagamentos : 

7:010(100, A Camara Municipal do 

Rio Claro : 

2:025$ll00, ao sr. J o i o Rodrig lei do 

Sonza ; 
1I "p(>P|920, ao mesmo ; 
1 : 7 .-.Il-i ao i n e m o ; 
l \'i>'iivisoo a H a n e l & Comp. 

:::0U0|U! 0. ao provedor do hospital do 

Lnzaros. do Y tA ; 

r.;000$000, A Santa Cosa de Miseri-

córdia de ilaearehy. 

Fallcceu hontora, As 0 horas da 

nianliA, vletlma de uma pneumonia, o 

sr. Mario Prado Azambuja , moço do 

25 annos. 

O enterro saiiirA hojo, ás « hora», 

da casa n. 50 da rua Visconde do 

Hio Branco, 

SmÊm 
^ r . 'r^tiiiiiiàii-U-áA i . j fMitei i l i 
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4 e s t r a d a d e f e p p o 

t r a n s i b e r i a n a 

A construcção da estrada do ferro 
transiberiana, ou estrada de ferro da 
Slborla, continua a ser feita com ao ti 
vldalo. Sará, dentro em pouco, um 
dos orgams de desenvolvimento pode-
roso das regiões do nordosto do Impo-

P A 1 

rio russo e ura* das graúdos ostradas do proparatorios. 

mio de Commorolo do Juiz do Fora 
terá logar a 15 do mez que hoje co-
mova. 

O referido estabelecimento eatá ro-
cobendo mais material escolar, em 
complemento do que já tom para u 
sua Installaç&o. No dia 1 do mesmo 
moi, comovam os oxarnoa de admissão 
para os dons cursoB, o superior o o 

mais importantes do globo. 1.518 Herstes 
(1.819.70(1 metros), ou mtisde 1/5 do 
total da linha, já eitão tarminalos, nas 
melhores cotidiçõjs, apazir dos obstá-
culos natura ss diíflillliooa do transpor 
e cono aluda mt> 80 encontraram 
eguaos no estabelojimanto da rôde fer-
roa da Busala. 

A Gazeta de Moscoio dá a esto 
respeito informações multo interessan-
tes. Reeordaqueo traualberiano atra 
vossa regiões pouoo habitadas, senão 
oompletamente dosertaa, cm que so pô-
de viajar durante centenas d j verstos 
som eieontrar uma hibltaçio. Apu-
rar Hlat í, ó-so obrigado a offectuar 
im ortaotes trabiihos do aterro, a fa-
r r córtos em Üoresfaa virgem, a cons-
truir pon tudo varies vorstea, et ' . Si-
mllbant.s trabalhes t i o diUicois, 
iueuuo em ragiõos onda a populaça» 6 
gofllclenteireito densa, onda a m io do 
obra ú barata o und) se encontram to-
das as faiilidades para o transporto 
doa mater,jos o das mahlnas Indis-
pensáveis . Pôde so Imaginar quanto 
essas obias so tora im dilHcois na Sibé-
ria, onde os oporarioa sã i poucos o os 
matoriacs de conatrucçãj dovem sor 
transportados de muito longe. 

Segundo a marcha actual doa tra-
balhos, não duvida a Oaseta de Mos-
coto quo, daqui a doz annos, o iltto-
ral do oceano Pacifico esteja ligado 
p >r uma via ferroa ininterrompida com 
a rido girai do imporlo. 

A ostrada do forro siberiana não dei-
xará do exercer inlluonola muito con-
siderável sobre toda a actividade ocono-
mlea do paiz. Antos do tudo, auxilia-
rá o desenvolvimento daB relações com-
merclaoa outro a Buropa o a Asia, fa-
voreuondo o oatabelecimonto de novoa 
mercados para os produetos manufa-
otnrados da Sassia na Sibéria o naa 
regiõas próximas da China do Norto. 
F.cllltarà rou t a l ó t n disto, a imtul-
g.'aç5o dos habitar,tos do regiõns mui 
to povoadas para a i provindas lon-
gínquas da Slnerla oriental. Tornará, 
flnilmente, p oduoilvai as immonsas 
riqueias mlncraos em que abunia esse 
paiz o ampliará o eimiuercio das pol-
los, das madorai do cooetrucção, etc. 

Em certas r. g Oos da S'baria, mio 
Babem moitas vozea o qua hVj do fa-
zer da profufáo doa pioiu'toa agríco-
las, emquanto que o:n outras partes 
ha falta absoluta delias. Ha logaroa 
era quo so vendo a mulhor farinha do 
trigo a 15 copeck (córca do 000 rs.) o 
pond, emquanto quo nula adoanto so 
pagam i rublos (cOrca do 8S0U0) o maia 
pelo pond do contido. 

Apozar da abandaoaia de mlno.-lo 
do toda ospacie, a industria iuitioira 
na Siboria quaai não existo, por cau-
sa da lnsutBiilenoia da mão do obr.i o 
das diffi midadoa insuperáveis com quo 
esbarram para o transporto do mate-
rial lndlaponsav.il. Os mulos primitivos 
aotualmontn emprogados para a pro-
cura e a extrauçáo do ouro fazem per 
der aos empreiteiros parti noiavol do 
preoloao nutal que dosoobcora. 

Soja qual fõr o aspecto sob quo a 
examinSuius, ó sobretudo a ausência 
d< estradas quo prejudicou, até aqui, 
o bom-ostar e a prosperidade da Sibé-
ria. A ostrada de ferro que so vai 
abrir, resultado do uma seria de rs 
forços morltorios o quo denotam seioii-
cia consummada, ser lho á de uma uti-
lidade incalculavol, au mesmo tompo 
que sorvirá, do morto certo, os into-
rossos goraosda civllaBação. 

M. C. Gbady 

Dovla t0r-80 aborto, hontom. ora 
Porto Alegro, a caixa filial do Baaco 
da Republica para a Bubacripção do 
empréstimo Interno. 

Em telegramma datado de 20 do 
ruez pasaado, diz o correspondente do 
Jornal do Brasil, em Montevideo: 

«Por carta quu recebi hoje do Co-
rumbá, de um distineto alto funceio-
nario, soube que, a bordo do vapor 
Pollux, entrado alli do Assumpção, 
chegou um passageiro do nomo Alva-
ro (Queiroz, quo andou a bordo dos 
navios brasileiros em Assumpção, es-
tando no Ladarlo o oiu .Corumbá, nos 
navios da ãotilha. 

Foi reconhecido como sendo o guar-
da marinha rovulucionario Damiaio, 
que foi a Corumbá, oiu comniissã > do 
Baidanha da Gama, para vor aa eon 
dlções dos navios o as fortificações 
de terra o ao mesmo tempo tratar do 
angariar adeptos o tentar depois to-
mar os navios para continuar a rovo-
lução. 

Quando as auctorldados souberam 
da sua presença ora Corumbá o lavra-
ram a ordem de priaão contra cllo, 
já não o encontraram. 

Penna, avisado por um amigo, já 
tinha regressado no Pollux. 

As auitoridadcs do mar o terra to 
maram providencias, abrindo Inqué-
rito.» 

M i n a s 

O 03tab3locimanto mais antigo do 
iostrucção superior no Eitado, u Sa-
cola de minas, conta agora 113 aluiu 
nos matriculados nos uiversos unnos : 
87 no 1°, 2J no 2», 23 no o 11 
no 4.°, havendo ainda na eocretaria 
da Eicola roquorlmontoa do matrieul i, 
quo oaporara por despacho. 

li' digna de nota a progresaão dea 
oeudento do i.° para os mais até o 
ultimo anuo, o que attesta do corto 
modo a ju*ta severidade do ensino 
naquullo rstabaieulinunto. Cin ta quo 
tem havido unnos em quo iô se for-
mam 1 ou 0 apenas. 

—Refere o nosso collrga do Mina» 
Oeraes quo ustáo proendondo á levl 
sfto daa ultimas provas do romance 
«O bandido do rio das M.,rt»-», tra 
balho do finado Bernardo Guimarães, 
que oeBo talentoso poeta mineiro es 
oreveu como complemento da obra Os 
paulistas em S. JuãJ d'Kl-Rey, do 
niismo auctor. 

—O dr. Campollna, candidato mais 
votado na eloiç&o federal do 1.° dis-
tricto, está com u suffrnglo do 2.533 
votos, apuração do resultado por em-
quanto conhecido. 

—Tom eido muito felicitado o dr. 
CoBta Senna, reprosontauto do Esta-
do na Exposição de Santiago do Chile. 
Grando préstito dlrlgiu-so á sua casa, 
aoclamando o. Eiu resposta ás Bauda-
çOes do que foi alvo, o Mostrado en-
genheiro referiu quo,em banquete qoe 
lhe oCfarecaram acadêmicos do varias 
Escolas do Cnllo, foi-lha foita a Incum-
bência de apresentar á Escala de mi-
nas OB cumprimentos Job uluintioi do 
estabelecimentos analogos do Santiago, 
Ia8oroua e Capuapo, communicaçáo 
acolhida cotn enor.uo entbuiiiusmo. 

—Foi pnblleado o decreto quo »p-
prova os estudos definitivos do trecho, 
ontre 8. Sebastião do lllo Preto e Fa-
lia, da estrada do ferro do Poçanlia 
ao Ar ix i . 

—Informaram á Folha de Barbace 
7ii que em Juiz do Fora vao apresen-
tar a um uapitalista local o projecto 
do encorporaçáo de uma companhia 
para uonstrucçOes, a qual tem por flui 
auxiliar o serviço do levantamento da 
uuvu capital de Estado. 

—A aborturu das aulas da Acadc-

Esperaso quo om brove soja 
inaugurado o trafego da Sipaoahy ató 
Pouso Alegro, estaç&o do^a estrada. 

—Foi vi 'tima de um roubo na im-
portância de 10:100$ o vigário de Ca-
andahy. Esse dinhoiro estava na 
rgroja do logar. 

B a r b a r i d a d e 

Auto-hontom, ás 0 horas da noite, 
catava cercada por vaiios indivíduos 
u casa do sr. capitão Araujo Macedo, 
contra quom tinha havido uma ten-
tativa de assassinato, nesse dia, sen-
do apuuhalada sua esposa. 

Os eercadores, vondo approximar-so 
da casa uma pessoa, lançaram-so so-
bre olla, o docoparam lho as mãos o 
os pós a foiçadas. Era um criado 
do 8r. capitão que voltava da cidado. 

Por mais oste facto, vfi-so quo ha 
interosso do alguom om prejutliear por 
todos os meios o sr. capitão Macotlo, 
que j á pediu garantias á polida, ro-
colando quo se aproveitem do isola-
mento om qne so acha o seu chalet, 
na Móoca, para o incendiarom. 

Foram tomadas providoncias. 

Nova oxpodlção portugueza a Lou-
renço Marquos. 

Em março proximo, parto do Ijisboa 
uma novu expedição, quo vai refor 
çar a quo já se acha naquolla cidado 
africana. 

Movimento dos doentes do hospital 

do Isolamento do Santos, duruuto o 

dia 25 do moz proximo lindo. 

Existiam : 

Marítimos 
Torres tros 

Total 

Entraram: 

Marítimos 

Torres tres 

Total 

Sahiram: 

Marítimos 

Terrestres 

Total 

Fallecoram : 

Marítimos 
Terrostros 

Total 

Existom . 

Marítimos 

Terrestres 

Total 

17 
20 

43 

12 

11 

S S i F O R E t i A Ç O E S 

H Y Q I E N E 

O (lr. llonrlquo Thompson encon-
trou, hontom, cm más condlçõos hy-
gionicas as casas ns. 5, 7, 23, 25, 27, 
20 o 89 da rua Tamandaró, o ns. 8-a, 
8-1), 10, 12, 14. 10. 18, 20, 22, 24, 20 
o 42 da rua Paulista, sendo es seus 
proprietários intimudos a fazerem os 
melhoramentos precisos. 

Continua amontoado no centro ila 
rua Paulista o lixo retirado do inte-
rior das casas. 

A Empreza do Limpeza Publica re-
movo o lixo dessa rua, uma só vez 
por mez 1 

— O dr. Evaristo (la Volga inspoe 
cionou 38 casas das ruas do Ypiran-
ga, S. João o General Osorio, encon-
trando cm más condições os ns. 54 
110, da rua do Ypiranga, o 207 o 241, 
da rua do S. João. A n. 207 tom nos 
fundos um cortiço om mau ostadu. 

Fez varias intimações. 

L E I L O E S 

Realisam-BO hoje os seguintes : 
Do seccos e molhados, niovoie, fa-

zendas, roupas feita», armarinho, jóias, 
otc , na rua da Muóca, n. 14, ás 1) 
horas, pelo sr. M. do Albuquerque; 

Do moveis, qnaiiros, espelhos, leu 
ças e divorsas miudezas, na rua da 
Boa Vista, n. 9 B, ás 11 1/2 heras, 
pelo fr. A. Vaz. 

De grando numero de caixas do ba-
nha, mantolga, absintho, vinho do Por-
to, etc., na rua da Boa-Vista, n. 0 B, 
ás mosmus horas, pelo sr. A. Vaz. 

C O R R E I O 
Fecham-so maias amanhã, pelo va 

por Desterro, para Paranaguá, An 
tonina, B Francisco, Desterro, itajahy, 
Bio Grande, Pelotas o Porto Alegre, 
rocebendo bo registrados ató áa 6 ho-
ras da tardo o enrrespondoncia ordl-
naría ató ás 10 da noite. 

M A T A D O U R O 

Para u consumo da população deaia 

otpital, foram abatidos hontom : 

Rozes 92 
Porcos 25 
Carnoiros 5 
VitelloB 1 

l l o l o l S . JohÓ 
K. 1 — BUA L1UEB0 BAll.-.KÓ — H. 1 

(Antiga 8. Jw !) 
Apenas Bcrão acccitas familias e peB 

soas do roconliocKa seriedade, dando-
se como garanti > a permanência da 
família do proprietário, que resido no 
hotel. 

!•»!!» l l i l i r i l l , ilK-tuillclo 
c a i n u , M H K K I 

Rocebom-aa ponBioniatas desta copl 
tal: almoço o jantar, !=•<»,3 meacaes. 

C o m i d a à b r u s i l c i r u 

n o i t e ! ) B » E C A B E Ç V 
T»nlii) muito KO»to e i n 

att<M4ti>i- <|iio mo curei 
< l o c o i i H l u i i l i t M i l o r e n a l o 
c u l i e ç u o euxa((uec:m 
c o m o t i i o d a » p i l u i i i H 
iiiitl-ilyH|>e|>l.lcuH <io «Ir. 
I l o i i i z o l n i n n n . 

M a r i » i m o E . F e r n u n -
<1oh . ( F i r m a r e c o n h e c i -
d a ) . 

Depositários: Lebre, Irmão & Mollo 

C o m i » : t n l i ! » C o m i n l m a -
l*is» n. 4".tlllo o Minuit, 
om ll(|UÍ(li>ç:io, 
Os abaixo assignados, tondo sido 

nomeados liquldantes dosta Companhia 
om reunião offectuada om S. Paulo, 
a 20 do oorronto, communicam a quom 
intoressar quo ficam som offoito as 
proouraçOos passadas a outros ató 
osta data, o quo só com os abaixo 
aasignados devem Bor tratados quues, 
quer nugocios quo digam rospelto á 
liquidação daquella Companhia. 

Santos, 28 do fevereiro do 1805. 

Polo Banco Unl&o de fl. Paulo, 
Iqüatemy Mabtink, ageute. 

Pelo Banoo Mercantil do Santos, 
Julio Concei;ío, director. 

10-1 

A u m m a n c a r a o a o s 
i i i tM iH « l e x a i r u c l O N 

Ura maseata (creio que o sr. Salles 
Guerra) se aproveitou do disfarce e 
me disso, deante do gente, om plona 
rua 15 do Novembro, quo ou fui dis-
pensado da promotoria de Jundiahy e 
quo eu eia explorado por poasoa a 
quom rospelto. 

Eu conheço o sr. Guerra, dou-mo 
com ollo, mas não lho posso perdoar 
ou antes—por isso mesiuo—não lhe 
posso, não lhe devo perdoar o gros-
soiro o Incorrecto proco liiuonto que 
tovo para commlgo. 

Não fui dispensado do cargo (lo pro 
motor do Jundiahy, cargo quo ex-rci 
(iuraute 7 Inezes, setupro na maior 
harmonia com o chefe o com os do-
mais membros do partido republicano 
daquello município. 

O sr. tenente coronel dr Lucas 
Monteiro do Barros pódo attoBtur o 
quo digo, bom cumo o dr. CoBtluha 
Carvalho, pessoas muito conhecidas 
nesta eidudo. 

Appello também para o dr. Arthur 
Prodo do tiuoiroz Tolles. 

Eu deixei u promotoria publica de 
Jundiahy por muitos motivoB, sendo o 
principal o não quoror eu continuar 
num omprego quo não podia oceupar 
effoctlvamonto—pois quo não Bou for-
mado—o quo só a bondade de amigos 
mo obrigou a acoeitar, num rasgo do 
gontileza quo eu nunca luoroci 

Eu 8ompro ontondi, o ontondo, quo 
a comarca não pertenço a leigos, co-
mo ou. 

8o flqnol om Jundiahy, ora logar do 
vir para S. Paulo com o Instituto 
Feitosa, ondo eu ora profeasor, nlu 
guom mo pódo censurar,—porque ce-
di a dosojos do amigos o, ultimamen-
te, tive idóa do fundar um colleglo 
naquolla localidade. 

Oh ! ninguém sabe qnanto mo cub 
ton Boparar-mo do Instituto Feitosa, 
ondo trabalhára dons annos o onda mo 
acostnmára a amar os meus alumnos 
o a rospoltar o director 1 

Fiquei; mas, quando os mous (les 
gostos mo aeubrunhaiau, euvl a voz 
que mo chamava a oceupar o antigo 
posto. . . 

Eu tomei da p»nna quasi exclusiva 
mento para rebater a assorçã > aloivusa 
do nascara a respeito do nn«u illustio 
amigo sr. Miguet Alves Feitosa. 

Elie não precisa de dofeza, mas eu 
quero explicar os factos. 

Huiz fundar um collegio, 6 verdade; 
ma», para a fundiição desso colleglo, 
0 sr. Miguei Alves Feitosa forneceu 
me todos os meios, auxiliou-me po 
derosamonto,—elle que dovia tor inte-
resso em mo prejudicar, em nio guor-
roar, so fo3se utu espirito pequenino, 
um ambicioso. 

Elie não lucrava absolutamente na 
da deixando-me o matoilal quo dei 
xou: ou ó quo lucrava, porquo não 
tinha capital para adquerir o quo era 
preciso. 

Que aconteceu dopoi»? 
Não fundando eu o collegio. o sr. 

Foitosa mandou vir o material quo mo 
doixára, o poupou asi-im alguns contos 
de róis,—quo ollo teria do gabtar fa-
talmonto, so eu rcalis.itBO o meu pro-
jecto. 

Respondi ao mascara. Esqueci-me 
do dizer apenas quo o procedimento 
do sr. Foitosa para commigo foi cor-
rectíssimo. 

Agora, aos mous dosaffectoe. 
Poupem, rospeitom o mou caracter. 

Eu nunca vos offondi. Tenho cionças, 
tenho convicções,—mas nunca offondi 
a ninguém. Nau querem quo eu fale? 
não querem quo eu escreva 1 Porque 
não fazeis o mesnioí Roconhecei uma 
cousa: quo ou t?nho convicções. 

Mas ter convicçõcB ó crime? Dizem 
que ou sou apaixonado. Sou,—iiias pe 
lo bom, pela vordado, pela Patria Sou, 
talvez, jacobino,—maa sem odio sy.-te-
matlco ao padre, ao sebastianista e ao 
extrangeiro. Respeito as convicções 
alheiaa. Respeito a Religião. Quero 
a paz do Brasil com todos os povos. 

Mas não querem quo en seja ini-
migo do cloricalismo odiento quo en-
trega a mulher ao tratante, que não 
so (Kimraovo com o desamparo de cri 
ancinha í ! quo chama instrumento ser 
vil ao presidente civil da RnpuDIic??.. 

Quoreni que eu respeito o oxtran 
guiro quo açulu e protege os inimigos 
da Patria? 

Quorem quo ou ame, que eu aca-
ricio o banditismo federalista? 

Villa Marianna, 2» do fuvereiro do 
1895. 

S. Louueibo 

' . o m p a n l i l a M o r o a n t . i l o 
I i i d i i ~ l . r i i i l < lo W . J ' n u l o 

Na fôrma da lei, acham ro á dispo-
sição rios8rs. accionistas.no escripto-
rio desta Companhia, no largo do Jar-
dim u. 2, os seguintes docum-.ntos : 

1.° Cópia do balanço gorai, rcliiti-
vo oo anno proximo passado : 

2." Relação dos accionistas, com o 
numero do suas acções o estado do 
seus pagamentos ; 

3." Relação daa transferencias da3 
aeçOes, em algarismos, realisadas du-
rante o anno proximo pavsado. 

S. Paulo, 27 do fevereiro de 1805. 
1 5 - 1 . . . 

C o m p a n h i a /Wiit a r c t l e u 
1 ' a u l i i t a 

ABHEMI1LÉA GF.UAl. OBDINABIA 

São convidados es ara. accionistas 
desta Companhia a rounirom so em 
anseinblóa geral ordlnaria, no oscripto-
rio da Companhia, á rua Formosa, 
n. 1, no dia 10 de março corrente, á 
1 hora da tarde, adiu de tomarem co-
nhecimento do relatorio da Directoria 
e eíegoroin o Conselho Fiscal o um 
director. 

8 . Paulo, 1.» du março do 1805. 

Asdroual Nasüimknto, 
Presidente Interino. 

C o i i i p t i n l i l a / t i i t a r c t l o a 
l * a i i l i M L a 

Ficam suspensas as transferencias 
do acções desta Companhia ató o dia 
om qne se realisar a assombióa gorai 
ordlnaria. 

S. Paulo, 1.° do março do 1895. 

AsDuuutL Nascimento, 
Presidenta -interino. 

|2, 4, 0, 8, 10, 12, 14, 15 o ltl) 

A O C U m M E I l C I O 

O H ' o r o c o n o u m o m p r o -
g a d » , o l i o t f a t l o < l o 1 ' o r t u 
g a l , | » a r a < | i i » l < | u o r s e r -
v i ç o , o m H ã o l * a u l o o u 
I t a r a o I n t e r i o r . I i u a 
F i o r o i i o l o t i o A h i ' e u , 4 T . 

4 - 2 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, socioa compo-
nentes da firma A . Pinto & C., esta-
belecida á rua do Seminário, n . 17, 
communicam a esta praça o ás demais 
com quo tfim transacções que, a contar 
do 31 do dezembro proximo passado, 
foi a mesma sociedade dissolvida ami-
gavelmente, retirando se pago e sa-
tlsfolto do aeua haveroa na dita firma 
o exonerado do toda a responsabilida-
de o socio eommanlltarlo Antonio Fer-
nandos Pinto, ficando todo o activo o 
passivo a cargo do socio Agostinho 
Fernandos Pinto. 

8 . Paulo, 14 do fevereiro do 1895. 
Aikjstinho Feunandeh Pinto. 
Antonio Feunandks Pinto. 

3 - 3 

A ' p r a ç a 

Carina Joppert & t'., estabelecidos 
nesta praça o na do Elo do Jauoiro, 
participam ao commercio quo do 1.° 
do fevorelro proximo passado, o do 
commum accôrdo entro os soas so 
elos, entrou a sua firma om liquida-
ção. 

8. Paulo, 1.» de março do 1895. 

Carles do Suckow Joppert c.ommu-
nica a esta praça e ás do extrangei-
ro que, seb a sna firma individuai, 
organlsou sua casa comniercial do im-
portação directa do farinhas do trigo 
o outros generos, á rua do (iazomo-
tro, n. 52, 

Outro; ira, dispondo de pessoal ho 
noato o habilitado, ospora rocebar o 
valioso concnrso do sous bons amigos, 
para o quo, doado já , lhos solicita a 
permissão do lhes sgradeoor. 

S io l'au!o, 1.» do março do 1895. 
3 - 1 Caulos 8U0K0Vr JoiTEUT. 

C o u i p a n l i i « « V i l l a M a y -
r l n l u 

Ficara á disposição dus srs. acolo-
nlatas, na secretaria desta Companhia, 
os documentos a quo so refere o urt. 
117 do docroto n . 434, do 4 de julho 
do 1891. 

S Paulo, 27 do fevereiro do 1895. 
José Duaute Roiibiuues 

3—2 Prosidente da Companhia 

A o o o i i i i u o r e l o 

Aróaa Pimentel A Vaaconcollos avi-
sam oata praça bera como nquollas 
com as quaoa tóra transacçõoa. não so 
tornarem responsáveis por pedidos do 
dinhoiro feitos por qualquer tóima, por 
terem Bclencla do que ura cavalheiro 
do industria so apresentou hontom 
em caaa do sr. Martinho Pucclnelli 
com um cartão de sua casa, pedindo 
dinheiro omproBtado. tendo a ssslgna-
tura do nosso socio*Vasconccllos sido 
falsificada. 

Avisam mais de quo a firma acima 
so compOl exclusivamente dos soclos 
J . V. Arõas Pimentel, gerente da ma 
triz cm Pelotas, o João Vssconcolloa, 
da doata capital, assim como não tfim 
interessados, sendo que o único em-
p.ogado auctorisado a aasignar reci-
bos ó o sr. Eudoro do Azovedo. 

8. Paulo, 25 do fevoroiro do 1895. 
3 - 2 . . . 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo asslguado, socio (ia firma 
Pinheiro & C. , declara áa praças do 
Compinas, 8. Paulo, Santos e Rio quo, 
em data de 111 do oorronto, diasolveu 
amigavelmente a lirma quo girava na 
ostução Comnicndador Guimuiãcs, li-
nha Mogyana, retirando to o soclo 
Jofio Pinheiro da Silva, pago (1o lucrjB 
o capitães, ficando todo o activo e 
passivo a cargo (lo socio Manoel Ma 
tílias Duarte. Pura uvltar qualquer 
equivoco, mandei publicar esto. 

Commoudador Guimarães, 20 do fo-
vereiro do 1895. 

2 - 2 João PiNUaiBO da Silva. 

A ' B ' f i l l < ; V 

WÍInuii , 8on«iK C. pur-
t i c i i m i s i a o c o m m e r c i o 

d u x t a p i ' n c u i | u u í i l i i i l a -

r a m ^ o t i o - a i - r s p t o i ' i o t i a 

r u a t i o C o m m e r c i o , 4 Z I , 
p u r a a r u a t i o I t o s a r i o t 

a . i : t . 

Caixa do correio, K?:t. 
15 -H 

M i i H H a I f i l l l t l : * d e l o t o -
n i o M a r t i a n ( i e O l i v o l r a 

Os syndicos definitivos, abaixo bB-
signadOB, auctoriaados polo moritínsi 
mo juiz do direito da 1.« vara com-
mercial o do accõrdo com a lospectl-
va corumissão fit,cai, recebem piopos 
tas, ató o dia 2 do março proximo t'u 
turo, para a compra do activo da mas-
sa constante daa mercadorias o inoveis 
exlstentos no anna/em, ú rua 15 de 
Novembro, n . 2, onde podem serexa 
minados, o dividua activas, bem oonio 
proposta em separado paia a compra 
dos imiuoveis. As propostas d«v«m 
ser dirigidas, btóáqueile dia, em carta 
fechada, ao largo da Só, n. 2 (escri-
ptorio do dr. Alvaro de Azevedo), 
oieie quaosquer informações Berão 
ministradas aos proton lontes e into-
rossados. Oiitrosiin, convidam os do-
vt-doroa da referida massa a virem, 
amigavelmente, saldar oa seua débi-
tos, ató o referido diu 2 do março, 
Boü pena de incontinenti proceder se 
judicialmente contra es devedores im-
pontuaes. 

8. Paulo, %i do fevoroiro do 1895. 

Os syndic s : 

Ai.vabo Gomes da R'cua Azevedo. 
João de Oliveira Goimabães Juniou. 

I t a t i b a 

MASSA 1'ALLIDA DE FRANCISCO MAlKltjKS 

Oa abaixo assignados, syndioos da 
massa fallida de Francisco Marques, 
pedotu aos devedores da mesma o ob-
pequlo do virem saldar 08 seus de-
bites, até o dia 28 do corrente mez; 
findo esto prazo, serão entregues as 
referidas contas a ura cobrador, para 
proceder judicialmente. 

Itatiba, 21 do fevoroiro do 1895. 

Fbani isco Domino: b Cosenza 
re. Amaranth & C., Luiz i ina 

8 — 8 . . . 

Avímo n o p a l i l i r o 

Ob proprietários da grande o Alcina 
do costuras o confecções 

L f t S A 1 S O S 3 

participam ao." Bens nuraernses fro-
garzes, amigos o ao publico out gorai 
que augraentarara oonsldoravolnienti 
0 seu pcseoal, podendo d e m fôrma 
attender ocra prest( za a qualquer po 
rtido ou enconim-nida concernente ao 
sen ramo do negocio. 

Preços ao alcanco do todi s. 

Bua Direita, n. 11 
Henbiuue Bamheuo & C. 

20—3 

C o i n p a a i i l u L u x l i l e r t r i 
c a . l u c n r c I i y c i i N U 

3 • ( IIAMADA 

IJo ordem da Directoria, convido os 
srs. accionistas a roaiisarom, ató o 
aia 25 do corronte, a terceira presta-
ção. a razão do 20 % , ou 20$ por 
acção, no OHcrlptorio da Companhia, 

1 m Jacarchy, ou na Drogaria Uilveira, 
á rua do Commercio, n. IJ, om São 
Paulo. 

Jacarohy, 14 (lo fevereiro do 18U5, 
O leuietario, 

6—0. . . Joauuim Miuuel. 

M a n c o « t o ( » a n l o 

T bANSKEUENO IA DE ACÇÕLS 
Estando convocada a assombióa ge-

ral de accionista» paru o dia vt do 
março proximo futuro, ficam suspen-
sas as transferencias du acções deste 
Banco, durante os oito dias que pro-
cederem aquella reunião ordlnaria, 
como prucoitlia o bit. 25 do nossos 
E tatutos. 

8. Paulo, 20 do fevoroiro du 1895. 

Pol» dlroctorla, 
JoXo Pboost RoDovALno 

8 - 7 Director superintendente. 

O i H t r l c t o t i a l . o i i a o l u ç A u 

Os abaixo asaignados, eleitores re-
publicanos do dlstrlcto da Consolação, 
satisfazendo á pergunta do «Muitos 
eleitores ropubllcanos dosto dlstrlcto >: 

O diroctorio do partido republicano 
deste distrloto, constituído ha mais do 
tros annos, tem como sen muito di-
gno presidente o sr. dr. Alvaro Au-
gusto da Costa Carvalho e os abaixo 
assignados roconhcceiu como chofes 
dosto disfricto não bô o mearao pre-
sidonte como os distinctos cidadãos re-
publicanos Manoel Nunes Quedlnho 
e Jesuino Josó Pasehoal. 

8. Paulo, 20 do fovoroiro do 1805. 
Felicio B. Chrlaplm 
João Carlos Quintino Wolff 
Virgilio Morolra Lima 
João Pedro Dominguos 
João Vergueiro Rudge 
Josó Bento do Ijimu 
João Nunos Quodinho 
Manool FrantOsco Mondos Guimarães 
Adão Wollf 
Carlos Tramontano 
Onofre Thomaz Wolff 
Francisco da Cunha Alvos 
Josó Domingues 
Alfonso do Castro 
Benodlcto Josó dos SautOB 
Alfredo Vloirn Pinto 
João Jorge 
Manoel lmlz Ferreira 
Jcão Romão (la Bilva 
Alfredo i'uchoci) 
João Alleintoa dos 8antos 
João Podres 
Miehele d'Apico 
Nicolau Galbsrdi 
Gerardo Uoblili 
Albichil Prato 
Rocco CnCfo 
Rísphaol Rcaa 
Leonardo Gomos 
Angiolo Aifono 
Antonio Manoel Moreira do Camargo 
João Joaó Pasciioal Júnior 
Josó Paulo de Medoiros 
Avelino Autonlo da Silva 
Basilio Pinto Nogueira 
Abel Antonio da Silva 
Antonio Domingues Souza 
Rufino Antonio Lima 
Francisco Alvis da Silva 
Aegusto Antonio da Biiva 
Bráulio Ludg-ro da Silva 
Anacleto Miguel Kiberg 
Komão Josó Angnsto da Silva 
João Ranulphlo Damsscoiio 
Josó Porfilio da Bilva 
Manoel Plaoldo ria Silva 
Benodicto Antonio do Nascimento 
Francisco Ferreira Novaes 
Josó Ferrolra Amaro 
Antonio Pires 

Narciso Antonio Coelho Notto 
Josó Gregorio d» Silva 
João Bioy Padilha 
Ismael Padilha 
João Bonto dos Santos 
Josó Antonio Micbelo 
Silvestro João da Silvoira 
Bernardo Aversa 
Antonio Fuisano 
Norberto Josó Riboiro 
Joté Collócta 
Augusto Vergueiro 
Vineeto Venosu 
Gaspar Tisl 
Angelo Vuono 
Raphacl .Vuono 
Pedro C. do Omella e Silva 
Pedro E. de Oliveira 
Francesoo Mastrogianni 
Thomaz Dias Leite 
Manool Pedro Bueno 
Francisco de Paula do Espirito Santo 

Dias 

João Alves Moreira 
Gregorio Garcia Martins 
Antonio Henrique Marcondes 
Nicolau itcsoppl 
Josó Luiz 1'ariitziino 
Amador Josó de Lima 
Josó Joaquim de Jesus França 
João Anastaclo do Andrade 
Martiniano du Aseda Boiba 
Adolpho Morolra de Camargo. 
Elias italiano 
Fiorino 1'aradiso 
João Teixeira Lotuba 
Antonio Biuhz 
Antonio Manogrepo 
O . O . Castello 
Herodiano Camboim 
C. B . Miranda 
Manool C. do M. Barrolto 
Manool M. Conceição 
Florêncio do Sacramento Assumpção 
Francisco de Paula Pereira 
Francisco Andrado 
João do Prado Siquoira Bueno 
Miguol Angelo Soberti 
Castor de Caatro Ferreira 
Pedi o Carlos Morchet 
Ignacio Lourenço de Camargo 
Antonio S. Moraes Cordeiro 
João Diaa da Silva 
João Francisco Reges 
Emilio Lemos 
Enchro Avelino Silva Dantas 
Gabriel Martins do Andrado 
Nicolau Galhaidi 
João Anantaelo do Andrado Júnior 
Joaquim Braiioo do Mello 
Manoel Machado dos Santos Júnior 
Antonio Vieira do Moraes 
Jaclntho Firmino do Andrade 
João Ferreira de Andrade 
Ijlno Gonçalves Neves 
Laurindo Mathlas do Andrade 
Pasqual Sgarano 
Benjamin Martins 
Salvador Domingues da Stlva 
João Antonio Martins 
Antonio Pires da Bilva 
Josó do Ollvolra Padilha 
Ignacio Josó Antonio 
Augusto Vietorlno da Silva 
Jefto Dias de Oliveira 
Joaquim Dias de Oliveira 
Bernardo Dias do Oliveira 
Antonio Manoel da Guerra 
Casimiro Novaes 
Candido da Cruz 
Antonio Francisco do Au,Ira lo 
Josó Ferraz de Andrade 
Hilário do Punia Andrade 
AuKUsto Ramos de Moleiros 
Mo-lesto Antonio da CíHta 
Antonio Ribeiro de Sonsa 
João Antonio de Moran* 
João Vieira do Mídeirt s 
Adriano Pereira Rotfriffues 
Francisco do Tohron Guimarães 
Josó Moreira Pnos 
João do Oliveira Rodrigues 
João da Hllva Dantas 
Padro João do Souza Carvalho 
Antonio José da Rosa 
Tonente Kugonlo Vioira Medeiros 
João Vioira MedoiroB 
Josó Lopes da Silva 
Endró Margonl 
Arthur O. Wolff 
Domlngoa Gonçalvos 
Eugénio Gonçalvos 
Alfredo Ribeiro. 
Antonio Joró Ribeiro. 
Balthazar Teixeira Leite. 
J . Branco M l anda. 
Pedro Moraes Victor. 
Joaquim Gomes Freitas. 
Antonio Martin» do Andrado 
Joaquim Martins do Andrado 
Joaquim Fernandes Estrada 
Antonio Pereira Toxa 

3—3 (Continüa i 

C o m p a n l i l a I . U / K l o c t r i -
c u . l a c a r e l i y e n H O 

Do ordem da Directoria, convido 
os srs neclonistas a reunirem se em 
assembléu gerai, no dia 1° (lo março, 
ao meio dia, no salão da tioviaUute 
Litteraria, pura reforma do ait. 2.°. 
§ i.°, dos estatutos. 

Jacartihy, 23 du fevereiro do 1895. 

O secretario, 
5—3 Jomwim Miooíl Maktinb dí Hi-

QUE1HA. 

A t t e n ç ã o 

O proprietário do Hotel CantagalU 
pedo áa pessoas quo tflm malas em 
seu podor para rotiral-as ató o fim 
do correute mez. 

Findo oaso prazo, declina do bí toda 
a responsabilidade das mesmas. 

Cesabio Galebo. 
8. Paulo, 19 do foverelro do 1895. 

8-0 

ü) . J o s é t i o l l l o P a r d o 

A(l CJM11EBCI0 
Peixoto, Silva 4 C., negociantes 

nesta praça, doclaram á mesma o ás 
do 8. Paulo, Santos, Rio o Campinas 
o ás domais com quo tunham tido 
transacções que nesta data dlssolvo-
ram amigavelmento a dita sociodado o, 
julgando nada devorem, convidam a 
quom so julgar seu erodor a qne se 
uprosento, no prazo do 30 dias, a con-
tar desta duta, quo, sondo reconhe-
cida legal a couta, será incontinenti 
paga. 

B. Josó do Rio Pardo, 14 do fevo 
roiro do 1805. 

O socio eommanditarlo, Vicente Difinb. 
Os soclos Bolldarlos,: 

Fbeoebico Auqusto de Pai 
va Peixoto. 

Messias da Bilva. (10—5.. . ) 

U a n c o t i o U r o t l i t o a t o a i 
t i o s i . I * a n l o 

Ficam á disposição dos sra. accio-
nistas, na sccretaria desto Banco, os 
documentos a quo so reforo o art. 147 
do docreto n . 434, do 4 do julho do 
1891. 

B. Paulo, 27 do fevereiro do 1895. 
José Duabte Hodbiuues 

3—2 Director-gorento 

I l n u r o d o M ã o 1 ' a u i i i 

ASSEUBLÉA OEBAL OBDINABIA 
Convido os srs. accionistas dos-

to Banco a reunireni-so em assem-
blóa geral, no dia 2 do março proxi 
mo futuro, ao moio-dia, no prédio do 
Banco, á rua de São Mento, n. 53, 
para o lltn do ouvirem » leitura do 
parecer dos flacaos, tratarem do exa-
me, discussão e deliberação sobre o 
inventario, balanço e coutas da admi-
nistração, relativos ao atino bsneario 
lindo em 31 do dezembro (lo 1891, e 
procedorem á nomeação doB flscaos e 
supplentes que deverão depois funceio 
nar, na fôrma do ar,. 31 dos Estatu 
tos. 

Acham se á disposição dos mesmos 
srs. accionistas, tio proprlo estabe-
lecimento, ob documentos arrolados 
no urt. 147 do doe. n. 434, do 4 do 
julho do 1891. 

8. Paulo, 31 de janeiro de 1805. 
Pela Dlreetorlu, 

ató 2) 

João Pkoobt Rodovalho, 
Diroctor-superlntondonto, 

C ^ o m p s t i i l i l a I n t l i i r t t r i a 
l * a i i l Í M t i o i a 

A Directoria doeta Companhia con-
vida os srs. accionistas para riunirem-
se em asscmblóa geral ordinaria, no 
diu 3 do março, áa 12 horas, no ( s-
criptorío da Companhia, á rua Josó 
Bonifacio, n. 30. 

Nosta reunião, alóiu do conselho 
fiscal, terá do ser olelto um director. 

Dosdo já so adiam á disposição dus 
srs. accionistas, no oscrlpturio da Com-
panhia, os documentos exigidos pola 
ici. 

S. Paulo, 30 de janeiro do lt:95. 

Antonio dí. Bouza Queiboz, 
8 - 4 Director. 

I t o t l r i K i i c n , H á & C . 

Conformo a concordata foita com 
os credores da firma acima, o abaixo 
assignado faz os respectivos pagamen-
tos, do dia 28 do corronte me;-, om 
deanto, das 11 horas ató ás 2 da tardo 

8. Paulo, 25 do fevereiro do 1895. 
3 —3 Tueotomo 8Á . 

AFINADOR. - Hippolyto Vannler, 
píanleta, conoerta e afina. Espe-

cialidade em concertos do machina do 
planos; recados à rua Jocó Bonifacio, 
11. Resldcncla, rua du 8. João, 148. 

3—2 

ALUGA RIS um bom armazém, na 
rua Libero Bndaió, n. 100. Trata-

so na rua do 8 . Bento, n. 70. 10-10 
p>ÕFRB—No escrlptorlo desta folha 
'•'proclsa-so de um cofre do forro, 
em segunda mão. 

pOZ INHB IRA — Preclsa-po de uma 
^ b õ a . Profere-eo 
Direita, l i . 

porluguezi. Rua 
3 - 2 

•^ffENINA—Precisa B" de uma, de 10 
W-a 12 annos, para pagoar criança. 
Rua da Liberdade, 02. 

Manoel NunoB do Sá convida oe 
sous amigos para iisslstlrem a 
uma missa qno por alma de sou 
sompre lembrado pae (fallecido 

em Portugal, a 31 do janeiro) manda 
celebrar na egreja do Rosario, no dia 
2 do março, ás 8 horas, pelo que dt s-
do j á ho confessa multo grato. 

A n t o n i o l . a K c a l o . a 

lUpliaeia Laacaleia e seus fl 
^ l h o s e Olhas convidam es pessoas 

3 de tua amisate e parentes para 
assistirem á missa do 7.» dia que, 

por alma do seu lembrado eppoto e 
pao A a t t k i i i o l l . i i H C a l e l a , 
mandam celebrar no sibb ido, 2 do 
marco, às 8 1|2 da manhã, u i rgreja 
do Nossa Senhora do Carme, pelo qu' 
do.*dojii se couf«sai;n2gr&tos. 2 I 

Companhia Paulista 
de 

Vias Ferreas e Fluviaes 
1 ' o i ' i i e c l m e i i l o t i o 

I O O . O O O t l o r m e n t C M 

No c-scripturlo contrai dosta Compa-
nhia. em 8. Paulo, o no escrlptorlo 
technico, om < anipinaa, recebom-sc 
propestaii, ató ao dia 15 do março do 
corrente mii.o, para o fornecimento 
de 100.000 dormentes do madoira do 
loi, para linha de bitola larga. 

Os proponentes deverão declarar o 
preço o o prazo da entrega do mato-
ilal, om local á maigein de qualquer 
daa llcibas da Companhia, o quo Belá 
também mencionado na proposta. 

Nos escrlptorlo« já referidos, pode-
rão oa interessados examinar uh es-
pecificações quo devo o material sa-
tisfazer o mais condições rio contracto. 

S. Paulo, (8 do fevereiro do 18IIÍ,. 
Adolpho Auyuhto finto, 

Chefe do Esciipterlo Contrai. 
19, 24, 1 

OB- ÜÁVIU OTTONI 
Lveelallsta em luolcstlau dos oIIioh 

Cidade de S. João da Bõa Vista. 

30—21 

AOS SRS. REFINADORES 
C a r v ã o a n i m a l 

A' venda om casa do 

Erp,esto Rliègáz & G. 
H i i n t i o S . C a e t a n o , « « 

10—8 

EIS SER FORMOSAS ? 

Fazenda de café 
Troca so por uma fazenda do cafó, 

no Estado (lo 8. Paulo, uma bõa casa 
paru famiiia, no centro du Lidado, o 
perfeitamente mobilada, ombora so to-
nha de entrar com mais algum capi-
tal. Não eo quer, poróm, fazonda 
grande o faz so quoatão do quo tenha 
já algum cafó formado, o com bastan-
te torreno para augmontal-o. 

A possoa quo desojar fazor eesa 
transacção poderá dliigir cartas, por 
especial favor, á rodacção dosta folha, 
dando a doscriminação minuciosa da 
fazenda, para ser procurado. 

Aa cartas dovorão Bor dirigidas a 
P. Q. R . 8—2 

Figueiroa & C. 
M u d a r a m o « o u e n c r l -

p t o r i o p a r a a r u a I l r t . 
{ { « t t l e i r o ' 1 ' o l i i a H , i i . i W , 
( a n t i g a r u a A l e g r o ) . 

15-3 

Usae do legitimo Creme Virginal d 
Silva & C. E' uma excellente perfu-
maria que aformeeóaa epiderme, dan-
do-lhe um branco do jaspe encanta-
dor 1 Faz desapparecer as manchas do 
rosto produzidas pula acção do sol ou 
pela gravidez o torna invisíveis os si-
gnaes de varíola e sardas. 

Renova a frescura da mocidado ás 
damas j á odosas 1 Experimentao uma 
só vez I 

Dopositos : Pharmacia Castor, rua 
do Commercio; Lebio, llello & C . , 
rua Direita, n 2 ; Pharmacia 8. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' vonda nas prlncipaos caras do 
interior. 1 5 - 1 1 . . . 

C A S A 

C o i n u r g ê n c i a , p r o c l u n -
mo t i e a l u g a i ' u m a c a s a 
t | u o O M t o j a o m u m t i O H 
m o l l i o r o M p o n t o H t l a f i d a -
t i o , n e r v i d a c o m l i o n t l H o 
t | u e t e n l i a n g n n , o 

l i a i i l i o i r o . t J n r t a p a r u a 
c a i x a t i o c o r r e i o , - Î H . 

0 - 5 

fl 
) t u s t i l . l . l 

M o i t a , e m b c x I g i i H e « m 
l a l a » 

V K ^ I S b E S I 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
R u a S . C a s t r o , 6 3 

(Ató 29) 

S Ä 

Estabelecimento St. Boss 
I > I C C I W I I V I A Z R P P f 

Moinhos a vapor para fubá, eafó c 
sal. Di pnsito pirmanonto de sul na-
cional e extrangeiro, moldo o gro-so, 
ora suecos de qualquer tamanho. 

H u a M a n t a l l o w i . : t < t 

30-13 8. PAULO 

H O T E L 
-¥mprezi das Aguas do Ca.\anil)ú 

PBOPIlIETAntO 

S i l v é r i o D i n i r l c d o O l i v e i r a 

Esto Impertanto estabeloclmonto do 
primeira ordem acaba do paasar por 
grandes reformas o melhoramentos, 
tanto no bou prodio como nas anus 
dependências, o, possuindo cxceliente 
sorviço, acha so por isso om condições 
do bom servir aos srs. hospedes qoe 
o queiram honrar com a Bua frequên-
cia. Tem á sua frente pessoal habili-
tado o attencloso, contendo a sua adó 
ga o quo ha de raolhor. Das suaB de 
pendonclus fazem parte 15 casas mo-
biladas, quo so alugara com ou som 
pensão a pessoas do tratamento. 

Sou actnal proprietário fundon—o 
HOTEL DO GLOBO, om Poços de 
Caldas, cuja bõa reputação ó univer-
sal. 

PREÇO DAS MARIAS 
Mesa resorvada. . . . 9Í0Q0 
Moa a redonda . . . . 8Í000 

Roducção do 50 °/o aos hospedes da 
empreza para entrarem no Parquo 
das Aguas. 

Os pedidos do commodos dovoni ser 
dirigidos ao gerente do ostabolecinion-
to,—Jos< da Silva Oomes. 1 5 - 3 . . . 

Yi l la Cerqueira Cesar 
A villa Cerquoua Cesar fica situa-

da a distancia de 12 minutos, u pó, 
do ponto om quo o bonil chega á 
Avenida Paulista. Já bo osta promo-
vendo o prolongamento desta linha 
ató o terrono. 

Preço do cada loto do 12 metros 
do fronte por 50 do fundo, 3fl0tO,O, 
om ruas niveladas o abauladas. Tra-
ta so com Andrado, á rua de 8. Ben-
to, n . 35-B, do meio-dia áa 3 horas 
da tarde. 10-fl 

AGUAS DO T Ü B Ü Í Y 

NOVA KEMESSA 
A c a l i u t i o e l i e ^ a r ã 

LOJA DO ROCHA 
Ilua li» de Novembro, 20 

6 3 . . 

Fazendas de café 
Vondora-Bo fazendas do cafó o can 

na nos seguintes municípios : 
Araiaquara, Bnlóin do Dctcalvado, 

Brótaa, Campinas, Campus N .vos. 
Dous Corrogoe, Franca, Jahú, Pluila 
monhangaba, Piracicaba, Rbtirão-
Proto, Rio Novo, 8 Josó doB Ci uipos, 
8 Josó do Kio 1'arno o Santa Cinz 
a o Rio Pardo, dei de 40 ató 80U cen-
tos de róK 

Levsiitsm-ee tar l i m enqrci tnico 
nos bancos. 

I nu Direita, 2 i - Virgilio Mschado 
& 1 0 - 4 . . . 

PHARMACEUTIC.? 
Um pharmaceutioo formsdo na Eu-

ropa o licenciado aqui, onde reside ha 
20 annos, do habilitações, honesildade 
o conducta reconhecidas, scceita a 
goroncia de alguma i harmacia acri di-
tada, cujo proprietário seja pharma-
ceutioo formado aqui, mediante into-
roBBe no negocio, ou do alguma pli.r-
macia do Santa Casa ou do fazenda 
Importante. 

Quem proclsBr, qnelra mandar suas 
propoBtas, em carta fechada, eo «Pliar-
maceutlco E—n» , para a drogaria 
dos iiltCB. srs. Gustavo Bebaumann & 
Kilho, rua do Commercio, 41, om Hão 
Paulo. a . . . 

Injecção Lidger 
Cura ladiealnionto os b enorrhaglas 

chronlcas o agnilus. Vend'- ao em to-
das us bõis pharmaclaa D poslto go-
rui na Companhia do Dn gas do E. 
de 8. Panlo. «0—19.. 

V E N T Í J I I - S E 
duas bóas cbs«h. próprias para famí-
lia de tratamento, Isoladas, com jar-
dim dos douu lados o com todi.a au 
commodldades desejadas, principal! eu-
to uma destas, quo ó um ,,alacet.i 
acabado de novo, Hlnda nao habitado 
o conatruldo com todo o esuiero Tia 
tuho com o seu proprietário, á rua 
Helvetia, n. 41. 30-11.. 

ATERROS 
Faz-se qualquer trabalho du movi-

mento do torra. Traia so á rua da 
Gloria, n. 102. 1 0 - 6 . . . 

A R M A Z É M 

Aluga-so o armazém sito á rua Josó 
Bonifacio, n . 5. Entrada pula rua 
Direita. Tora tubterranco proprlo paru 
essa do atacado. Truta so no mosmo. 

10-4 .. 

Transporte de cargas 

Pessoa Idónea, daido do sl as mo-
horos referencias o possuidor do um 
excellonto trem do carroças, accolta, 
do poasoas da capital ou Interior du 
Estado, ordons pura a remossa do car-
gas, já as armazenando, já as expodln-
do, não restando ao consignatário mais 
do que rccobel-as, ieentas do fa'taa 
ou du qualquor outro trabalho, polo 
qno toma a responsabilidade dos actoa 
pratlcadoB por seus ompregados.—Dl-
rocção: rua Marquez do Horval, n. 59, 
8ANT08, com Theophilo Saldanha. 

80 —23 . . . 

ERVILHAS 
Banha Voado, milho, farinha do 

mandioca flua u grosBa, farollo, arroz 
da terra, banha P . T. OeorgCB, tou-
cinho fumado, em caixas, sabão do 
Rio, feijão do Chilo, branco o do côr. 

Deposito: Ferdinand Estiuo A C. , 
70—ma do S. Caetano. 10 8... 

GRANDE HOTEL M B U O 

Aguas Virtuosas do Larnbary 
ltcaa.-uiuiu a direcção dosto estabe-

lecimento o seu untigo proprietário. 
Grandes melhoramentos of.tão-se fa-
zendo neste hotel, e na próxima es-
tação das uguus, quo começa em 15 
do fevereiro, já encontrtião mais con-
forto e commudidadi a oj htb. h i podes. 

As pessoas que desejart ia informa-
ções fcobre este hotel n sobre ti via-
gem a isto logir, podem obtel-as c,om 
oa srs. E . B . da Rocha & C'., rua 15 
do Novembro, 20 8 Paulo. 

Os proprietários, 

15 - 12... Mello & Filho. 

n̂ovidades müsIcaes-
A, Zanella—Addio Qiovtntú— 

romance para canto 2(001) 
D. do Carvalho Au I nntempa 

—romance sem palavras 2$0'l() 
Aur. lio Cavalcanti—Mire lis-

ted H valsa hesparihola 1Í500 
Cordão 8anitario - po k t anil-

choleric» microbii Ida; remo-
dio M guro contra as calm-
bras tyniptomiificriF—fórmu-
la de J. U Chritto l t l 00 

Si tu Voulais -SÍTÓnade cróo-
lo—Th. Ritter 

Receberam 
I. BEVILACQUA & C. 

Bua de S. Bento, 81 

8 3 i2 v 8.) 

MKRABISLLI ~ 
Contra-mcstre na Alfaiataria Uni-

versal, d» rua do S. Bento, tem uma 
escola para o ensino rio < órte, dos al-
faiates, th"orlco e pratico, o mais 
matho.nati,'amento aperfeiçoado. Ve-
jam 80 os attoatadoe na Tribun i Ita-
liana. 20 —20 
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S A B k o R U S O 

W a p a v i f h n t i e D R e n c • 

l i K> t- ADA I ( R 

h m PÀRADEOA 
iPPKOVADA PBLA BXMÀ. J0N7A DB 

HYÜIENB POBLIOA DA CAPITAL 
Innumeros oortlflcados do modlcos dis-

Hnctjoo du ,ifcsiBs de t o l , ocritoi o 
attoatac e prei onlsam o H « 1 k O 
l t i i - * ^ " \*m-n curar 
(inolmadnras > Espinhas 
Novralglo« |Doros rho mal, as 

Contusões | Dores do aboçu 
Darthros ferimentos 
Bmplngens Sardas 
Pannos Chagas 
Casf»s I Rugas 

Erupções cutâneas e mordeduras de 
lnsecos venenosos, eto. 

A unlca e a melhor AGUA DB TOI-
LE1TB, roLiiiLilo om si todao as pr.-
priedados daa mais afamadas. 

Vende-so iw Drogaria de • > » • 
r u e l & < U , m p . o em toda- aa 
outraH droirariif, pharmaclo» e caaoa 
e rerfjrn • H , 

F ü b r i c a d e m a s s a s 
A V A P O R 

DE 
MANOEL ANTONIO PBAOOSi» 

A ' r u a d o B o m R e t i r o 

IV . K O 

3 . 

Maaaas branca» de todas us quali-
dades, especialidade í̂ ra tuacari ão atna-
rollo, a preços sem cnnipi tenela. I'az-
se prompto embargue para qualquer 
ponto du Estado. 15—1«. . . 

S « 
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WILSON, SONS &C., LIMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

ESTABELECIDOS HA MAIS ES SO AHNOS 

C a r v ã o 
Tem sempre grande quant idade em deposito, só de pri-

meira qual idade, 

CARDIFF 
N e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com 03 governos do Brasil o da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a Com-

panhia da Nova Zelandia, 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companh ia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 
F i l i a e s e n i 

CARDIFF 

S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAI11A 

RIO DE JANEIRO 

SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-AIRES 

L V 1'LATA 
e e m S. Paulo 2 0 — 1 

RUA DO ROSARIO- 13 

Fabrica de Cerveja Barnia 
Ern vista do »ngmonto sensível do custo d»s niaterlss prlmss cnipro-

gudas ni) fabiieo d i num» cerveja em garrafas, deliberamos estabelecer 
nova tabeliã do prtço», que comiça a vigorar du h J o tra demito. 

NOVA TABELLA DOS PREÇOS 
R x c l i i x i v » K » r r i > l i a H 

1240(4) 
671600 

l lOÍOOO 

B. Paulo, 1.» do março do 1H05. 

8 - 1 . . . 
Henrique Stupakoff & C. 

< dúzia do garrafaa 
5 » 

10 » » 

I n c l t i H Í v o K í M - r n f a x 

1 dúzia do garrafas !S4 00 
6 > > flí.íOOO 

ivötOLKi 10 

Msis uiF,a sorte g r ande vendida 

U 1 7 . « 

Extrahida no dia 26 do corrente 
I 3 6 T 6 

2 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
1 E M 3 H & E S 

V o n < l l < l < > i i » n K c M i e l a d » « L o t o r l n i a \ 1 1 c l 1 t n u i M à 
RDA DIREITA. HO, bom oomo foi vonl lda l o d u » l i « * « - « « » dos scguln 
toe números : í : O í D a I 3 0 N 0 . 

O premio i c m t foi romettido ao amigo o freguez desta casa, o sr. 
J o h ó A I v c h T i - Ixo I im > 1 0 1 1 1 0 1 * , proprietário do 

C H A L E T C E N I E A L , E M S A N T O S 

Elovando so a vonda do promios, nosta cipltal , das LOTER IAS NACIO-
NAE8, em dous raezoH, A Importante cifra do 

INTEORAFS 3 2 3 : 0 0 0 ^ 0 0 0 INTEGRA E8 

G r a ç a s á m a c r o d l t o d i n H i m a n L o t o r l u n I V a u i o n u e i » 

Chama-se a attenç&o do publico para a 

13" GBÀNDE LOTERIA NACIONAL 
I M I E M I O M A I O I t 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEORAES EXTRACÇÃO INTEGRA ES 

Sabbado proximo, 9 de março de 1895 
Voadas para negocio e a varejo nas agencias das Lotorlas Nac.ionaes 

2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 
E CASA F IL IAL—RUA DE S. BENTO, N. 30 

Os podldcs do li t;rlor devem se- dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO , CAIXA 7 7 - S . PAULO 4 - 2 

Wysard Bros & C. 
H . P A U L O 

Escriptorio: rna 15 de Novembro, 36-A. 
í Bua de S. Caetano, n. 93 C e 130. 

Depositos .Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazometro, 156. 

Representantes em S. Paulo dos srs. 

F . S . H A M P S H I R E A C . - SANTOS 
E 

L E V E R I N G & C . - SANTOS E RIO 
Tèm sempre nos seus depositos : 

Alfafa de primeira qua l i dade . 

Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-Unidos, cm 

saccos e barricas. 

Arroz Steele e Mohr, em saccos de 00 kilo*. 

Banha c toucinho P . T. (leorge, de Balt imore. 

Kcrozene «Devoe's Br i l l i an t» . 

Pinho americano, sueco e de Riga. 

C imento Portland legit imo, da Inglaterra. 

Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio d a Prata, 

acceitam encommendas de qualquer mercador ia v inda 

destes paizes. 30—2 . . . 

A O CHALÊT SUfSSO 
G R A N D B DEPOS ITO de qnel jos mineiros, manteiga Areat a da Borra do Ita 

tlala e de dlvoruas procedências. 

Q u e i j o « d n P e t r o p o l f H 

Gomestireis d n assim eomo vinho do Porto e Bordeaii 

PREÇOS MODICOS 

Fraroisco Antoio Lensch&ud 
I I M — R u » d « * l l o a V l a l u - O N (alt.) 

S . I P A ^ I a © 

MIMOSO 

L e i l ã o 
Guarnecido de superiores mo-

veis de vinhatico, raiz de 

oleo e austríacos, bôa orna-

mentação, lougas, cryslaes, 

talheres, bandejas, bateria 

de cozinha e artigos de uti-

l idade, enfeites, etc. 

J . A . L E A L 
Com auctorisação do i l lm . 

sr. MARIO AUGUSTO DE OLI-

VEIRA, que se retira para o 

interior do Estado, venderá 

em leilão, 

S e t b b a d o , 2 d o a m ç o 

A 8 11 1, 2 HORAS 

A' rua dos Guayanazes, 101 
O « e g u l n t ' » ! 

Elegante mob i l i i á Lu iz 

XV , austríaca, para gabinete; 

grande tapeta avel ludado e 

escarradeiras de p i r ce l l a na ; 

moderno espalho de crystal, 

l indus quadros á phantasia , 

ètagéres cora estatuetas, jar-

ras de pjrcel lana e enfeites. 

!Voh d o r m i t o r i o * : 
Suporioros loltos fran<:uaos co m col-

chões do linho, crlados-rnudos com 
marmoro, magiilllcan tuilottna-commo 
das, com mármore duplo n tinas guar-
nições do porcellana, tol idoi guarda-
vestidos do desarmar, b-.m divan acol-
choado, lavatórios, tapotes, lampiões 
o enfoltos. 

O o m i i l c m n i i t o : 

Guarnição para refeitório, contendo 
mosa, guarda-luiiçis, étagòre, guarda 
comidas, cadeiras avulsas. dita com 
balanço, mosinhas par» intorvallo, 
lampiões, copos, cálices o garrafan de 
crystal, moringas, louças diversa», 
chicaras o cancqnlnhan oura chá « 
cafó, talhares, salva*. bandejas, peçis 
avulsas par* mosa o bateria para ser-
viço do oozinha ; moveis p ra quartos 
do criados o ni >is artigos do utii: l i-
do. 

E MAIS 
Oh Bogulntes Instrumentos do çngo 

nhar ia : 

I ' m « < > n i o i i i < ' ( r ó n o v o . 
I 111 t l l l M X l o t i I O . 
U m p i i n t i i i K * ! i i r « | i < " t l . 

d O J ' . 

Tudo pelo que a loa i -
çat- cm leilão 

101, Rui dos Guaj«??, o. iOI 
P E L O L B I I . O B 1 E O 

J. A. I«EAL 

I m p o r t a n t e > I Ç j | c l Q 

Antecipação 
1 ) E 

Magnífico leilão 
J U D I C I A L 

Seccos e molhados, arma-
ção, balcão, moveis e 

utensílios deste ramo de 

Annnncio dntalbado no Diário Po-
pular do l i o j o . 

negocio 
Intalhado no 
'Je. 

A. VAZ 
LEILOEIRO 

K K 

excellentes moveis de raiz de 

vinhatico, oleo e outras boas 

madeiras, magnifico piano de 

Henry l lerz, espelho de crys-

tal, quadros, gravuras sobre 

aço, cortinas, galerias, guar-

nições completas para alcova, 

ditas para sala de jantar , por-

cellanas, crystae?, louças, etc. 

Chaves Leal 
ESCItIPTOBIO : 

• t u » d o I l e n t o , 8 K - B 

Honrado com a confiança do illmo. sr. 
FRANCISCO UB SOUZA COSTA, 
(eoclo da conceituada tlrma Costa 
Pereira & C.) , quo so muda para a 
capital federai .Jvondorá, em publico 
leilão, no 

Sabbado, 2 de março 
Án 11 1\2 hora» 

Â m do Conselheiro Chrispiniano, 37 

T u d o o < | u i ) c o n t é m 
i i n H N i i c o o f o r t u v e l l i u l t ! -

t i i ç à o 

A SABER : 
K « « l : i «1» V Í H I U i n 

Solida o bonita mobília de modalh&o, 
mosa com pés torneados, para centro; 
magnillco plano, d» anuário, do ucre-
ditado fabricante I I < « i r y l l o r z , 
CBpolho do crystal, quadros do gravu-
ra sobro aço (assumptos historicoej; 
tapetes avoiiudadoB, en-erradeiras do 
garras, JarrOos para llOros, vazinhos 
para poisos, passo partont, cortinas, 
galerias para as mosmis, biboluts e 
enfeites divorsos. 

« • n b i n c l o 

Uma bôa escrivaninha A p'iantas!a 
para si-nhora, i i l < i i l < " l r « » i i m o -
r l c i i i n o n o t r e ; livros o cesti-
nha para papois. 

I . » a l c o v a 

E x c H I o n t o g i i n r n l ç A o , 

t o < l < i d u r a i z « l o v l n t i u -

t i u » , ooiupouta do óptimos loltos, 

coiu enxi-rgfto do molas ; mugnitlco 

guard-t-roupas do desarmar, esplendi-

da tolktto do marmoro duplo o com 

«sp»lh<, du rry-t i i , o elegante banca 

do luz li Luiz X V . 

« . » u l c o v i i 
O r i g i n a i g i i n r i i l ç n n i l « 

i i i i i d i ' i i - 3 1 f i i i i c r i i r i i l i k u n o i -
r e , tendo (1 peças : Eolido icito (com 
«nx"rg&o do motal). bom guarda rou-

| pas do d> sarioar, tollotto comraoda, 
j r ; m :narmoro duplo o rRP"iho, duat 
I btoc.is rio luz, i i i naáLu i z X V o outra 

com »'sixa. '' utea mceinba á phanta 
t i a . 

O u l r o K c o i n i i i o d o n 

Leitos du oleo para tolteiro, iavato 

rl p, cabid r, oommodas, gnarda-ron-

paK, t tc . 

H a l a d c J n i i t o r 

Mugnilica mesa cla^tii-a io.h 5 ta-

liuac. esplendido guarda p ia ta i du raiz 

do vinhatico, do desarma": soboiba 

étagó o com pedra mármore, coiu Ho 

rfto ; bom gusrda nomida cora téla de 

arame, cadeiras austríacas, pretas; me-
1 tas dn Intervallo, louças, talhares, oo-

lliuriiihas. gaihoteiros, licoreiros, gar-

rafas do crystal, etc., etc. 

C n z i n h a 
Mesas diversas, eBcada americana, 

latas para doces, bacias e ontras va-

silhas. 
| I i i i a l m o n t o 

ü ' m b o n i t o v i v e i r o com 

pas^aros canta lores. 

' Vendas francas pelo que dér 

no leilão, 

Sabbado, 2 de março 
A S 11 1,2 H O R A S 

A' rua do Gonsel liairo Crispiniano, 37 
Feito pelo leiloeiro 

Chaves Leal 

JUDICIAL 
DE 

Seccos e molhados 
M o v e i s , f i i z e o d a i i , r o u -

p a « l u l t i i H o a r m u r l i i h n , 

M. DE ALBUQUERQUE 
Elcriptorio, rua do Carmo, 17 

TELEPDONE 710 

Com alvará de auctorisação 

do meretissimo dr . j u i z de 

direito da segunda vara 

de orphams e ausentes, a 

requerimento do dr . cura-

d -ir do espolio de José Duar-

te de Almeida Pinto, para 

fazer leilão de todos os ge-

neros, miudezas e moveis 

existentes no negocio 

A ' B u a dst M c ó c a n . 14 

Sexta-feira, 1 de Março 
A'8 11 HORAS BM P O N T O 

A . H a b e r e 

Camas francezas o diCferentos mo 

vela, mesas, armarios. malas, roupa 

de uso, ditas novas, ohapeos, u m 

b o n e t < l e u l f r r e i * , uma espa-

da tina com a Insígnia da Republica, 

caixas com roupas do eenhora, lava-

tórios, etc. 

( l e n n r o H 

Quintos com vinho tinto o branco, 
genebra Kocking, garrafas em qnan-
tldado, cheias de bebidas da terra, 
idom. Idem oxtrangolras, feljfto, arroz, 
farinha, manteiga, banha, pipa com 
cannlnha, cordas, gomma, peneiras, 
frascos do blttor, tijolos para arear 
facas, talheres, rnloglo do prata, dito 
de parede, abutoadura do prata, alfi-
nete do ouro, botão de ouro, anel do 
onro, etc., etc. 

Sexta-feira, 1 de março 
R u » « I n M o á c a , u . M 

A'n 11 hora* dn manhã 

AVISO 

Tudo eorá ontreguo no mesmo dia 

do lellflo. Os srs. compradorog terSo a 
bondade dn prevlnirom-se du carrega 
doros. 

l 'E I .0 LBUiOSIBO 

M. DE ALBUQUERQUE 

J T u d i c L c i l 

De u m gran le hotel, removi-

do para a agencia do an-

nunciante, r i c a mobí l ia 

austríaca, espelho de c ys-

tal co n moldura dourada, 

quant idade de c a d e i r a s 

avulsas, ni e s a s diversas, 

cortinas, reposteiros, relo-

gio americano, 40 e tan-

tas camas diversas, qua-

dros, louças, armarios,trem 

de cozinha, etc. 

G d Z S i u . t r * T . O 

Auctorisado 
Por alvará do meri t iss imo 

ju iz da pr imeira vara com-

mercial , o exm. sr. dr. João 

Thomaz de Mello Alves, a 

requerimento do c idadã i 

Pedro Avignon, contra Tho-

maz Caggiano, 

V E M > K H \ ' 

Sabbado, 2 de março 

A'roa do Gazometro, 115 
A's 11 1|3 horas 

Todos os moveis existentes 

no Grande Hotel da Europa, 

removidos para a agencia do 

annunc iante . 
Quantidade do cadeiras, mesas, etc., 

commoda, armarlo, estante, ba ldo , 
podra-marmoro, cobertas, lonçóos, •)() 
e tantos coichfies. travesseiros e 
muitos outros moveis o miudezas que 
estar&o patentes ao loilüo, o quo tudo 
será vendido com ordem supo< ior aci-
ma reforida, som a menor reserva. 

Sabbado, 2 de março 
A'8 11 l j á horas 

RDA DO GAZOMETRO, 115 
PELO LE ILOEIRO 

G. Citirlo 
Macho fugido 

Fugiu da rir» do S. JoSo, n. 10(1, 
um warho preto multo pequeno, com 
a marc» S. P . Quem o lovar & mes-
ma rua, uorá gratificado. 8—3 

L E I L Ã O 
D E 

( • " III I u m I U I O * m o v e i s « I o f u-
• i i i 11 i i « l e I r a t m n e n t o . 
T u d o b o m « h o I I « I O . 

H.DGAlillllUtEItllllE 
E n e r l p t o i ' l o 

RUA DO CARMO, N 17 

Telvphime 7W 

Comj etentoniuute auctorisado por 

uma família que eo rotlra p i ra a ca 

pitai fuderal, fará venda em loilRo, do 

todos os suporloros moveis quu guar-

necem a sua bom montada resldencla 

A' ROA 

S. Caetano, 3 

S / Y U B A n O , 2 

A'i 4 horat da tarde 
a a l i e r : 

Blugante mobília turmarla (austrii-

cai, com oncuato du palhinha, bom es 

pullio oval com front&o dourado, lin-

dos quadroa, grande tapeto para qua-

tro i-adeiras, oscarradelra do garras 

de Hna porcellana, pa-isarus chulos pa-

ra onfultus, quantidadu du enfeites pa-

ra sala, curtinas o galerias, porta 

jóias, vasus du baccarut, cadeiras cum 

balanço, lampiGes, ditos para gaz, 

mangas, ctc. 

A l c o v u s o < | U i i r t O H 
Solida cama com ONX< i g i o do mo-

las para casal, d i lu i á Luiz XV para 
soltulios, criados-mndos com tampo 
du mármore, tapetes pequenos paia 
pád do cima, cabido auBtriaco, qua 
dros, guarda ca' acas do rso-naico com 
porta do espelho francez. guarda-vos-
tidos do raiz do viuhaticu, tudos de 
dosarmar, toiUtte com podra marnior.,, 
lavatorlon, Bi-rvlços do tina porcellana 
p i ra os mesmos, vasos p-ira noito, 
commotas, mesinhas paia inturvado, 
dita para costura, mach ia i p»ra cos 
lura, ctc. 

M u l a « l e j i n t m - « 

r o y . i i i l i n 

Guarda louça-, goard i nr i t» do vi 

nhaiico do dennua r , ('!'n'èr". serviço 

de porcellana para sTmoçu. appariuh i 

paru jantar, eblearas avulsas, repôs, 

calleos, taças, compoteiras, fa'l: ih"í 

rã«,, t;uli.'ri -, g. Udtuia. fructulra me 

;a clastlfa com õ tabn -s. mosa gran 

du para engumniados, etc. Bateria de 

cozinha, b * ias pi>ra lavar louça, di-

tas para roupa, tábuas para onguin-

Casa demarcineiro. mesa, es-

crivaninha de balaustre com 

Hl gavetas, armar ios , guar-

da-louças, camas p i r a ca-

sados, ditas para solteiro, I 

hírço para criança, carrinho ( 

de molas para criança, es-! 

pellios, objectos de agathe, ' 

lampiões, etc. 

G . C i u r l o 
i % U C T 0 I H S A I > 0 

VENDERA ' 

Sabbado 
A*s 'i 112 horas da tarde 

A'rua Brigadeiro Tobias, 10 
ANTIGA A L E G R E 

Todos 03 moveis novo* do casa do 

niarcinolro, p ira liquidação final do 

mesmo negocio, diversos moveis, com-

ruodae, cadeiras avulsas, criados mu-

dos, marquezas para casadi s e solteiro, 

mesas do diversos tamanhos, e mul-

tas outras miud -zas que estarão pa-

tentes ao leilão: o que tudo será ven-

dido, para Anal liquidação, 

S a b b a d o , 2 d o c o r r e n t e 

A'» 7 J/a horas da tarde 

Á' rua Brigadeiro Tobias, n. 10 

BOM LEILÃO 
l » « i r o i i n o e c o i i o i n l c o , 

i n o v o l n , i i r l i K O M « I o « r -
m i i r i u t i o «• m o l h a d o s . 

O LIÍ1LOEIRO 

M0REIR4 mm 
C o m O l t i x : « ! I " l * % V-

« • « , Ci i i-i i l « > l l i a o t i o «•«>• • 
r e i ' «!«» i x i . « r i « ^ l l o , 

Sabbado, 2 de março 
8 A-RÜA MARECHAL D:OD9RO-8-\ 

fAGBNCH) 
C o n u l a n d o « l o « e j i u l n -

I1C1 

l ' o i g rande fogão econoini-

co, machina de costura, q i nn-

, t idade de moveis diversos, 

Sabbado 2 SaDDadO! l i a ras , quadros, duzias de 

!leni;os, grosas de deda s, bo-
: toes, tesouras, camisas, ca-

misas para homens e sonho -

ras, facas, talheres, dúz ias 

de colheres, vestidos e grande 

quant idade de artigos que es-

tarão patenets no acto do lei-

lão e que SERÃO VENDIDÓS 

jSEM HESEKVA DE PREÇOS, 

| A quem mais de r, 
S A B B A D O , 

A'.i 4 horai da farde 

A ' r u a S . C i e t * n o , 

n . 3 

L Ü Z 
PELO LE ILOEIRO 

• - DB A LBDQV ERMS 

L E I L Ã O 
A . V ^ Z 

A u c t o r i s a d o 

por uma importante casa 

commercial , venderá cm 

publico leilão, 

HCJF 
Sexta-íeira, 1, Sexta-feira 

A'» II lj2 liora« 

Rua da Boa-Vist», d. 9-il 
O » o K i i l n l « ' ! 

"21 ca xas de banha m u r o 

Globo, "2 caixas de manteiga 

Demagni , "> caixas com sup -

ri >r absin'ho, garrafas com 

vinho do Porto, vermouths, 

licores, etc., ele. 

2 cie março 
A Í » M K I O - D I Y 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
PELO LE ILOEIRO 

M O R E I R A CAMPOS 
REMÉDIOS ODE CURAM 

SEM DIETA 
NEM MODIF ICAÇÕES DE COSTUMES 

O T « " í 

Sexta-feira, 1 do corrente 
A't 11 1/11 hora» 

A ' r u a d a B o a - V i s t a , a . 9 - B 

O LEILOEIRO 

A. VAZ 
G r a n d e 

i a 

Moveis, quadros, espelhos, 

louças e nlensilios de uso 

domestico. 

A. V A Z 
C o m |> I c ii o s p o d e r e s , 

v e n d e r á a q u e m m a i o r 
ln i i« ;o oflfei^ecer, 

H O J E 

Sexta-feira, 1 de março 
A'» 11 1\2 horan 

Rua da Bôa-Vista 
i l . w i * 

O SEGUINTE 

M u | i e r l o r m o l t l l i « a i i H -

L r l i i e « «"«mi HHM«> i i t oM «- « • «-

p n l < l M i - « I o p t i l l i . n l i i i (17 
peças),optlms» secretários, rica cama, 
cudelma anttrincv •• an.-ili-auss. cria-
dos-mndo ;, gonrdu-vesiidui, tirihtte 
com marmoro duplo, cadeira com ba-
lanço. quadros, lampiões o objectos 
dlvorn s. 

Hoje Hoje 
Sexta-feira, 1 de março 

A i 11 1\2 horan 

JK" 

Rua da Bâa - llista 

A . ¥ À Z 
L K 1 L O K 1 R D 

M a l a a , c a r o l i a e m i m » 

| c á , cura todas as moloslias da polir, 
rhoumatismos agudos eu chronicos, to-
das as affocções do oHgam syphilltb-a, 
ulceras, nscrofulas, dartbros, empln 
gens; n&o ha melhor purificador d< 
sangue. 

X a r O [ > « « l o l l ò r e H <1 «-
a r o e i r a e m u t u m l i o , muito 
recommendado na bronchito, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar: na influen-

| za (t poderosíssimo. 

X a r o p e « l e m i i l n i i ^ i i o 
l l ò r e n « l o l a r a n j e i r a . — 

Contra insomnlas, novroso cardíaca, 
\ histerismo, cólicas hepaticas, totaos 
nervosas, asthma, eoquolucho o convul 

, filies das crianças. 

í E l i x i r « l e l m l > l r l l > l n n — B o a -
• tabeleco ob dyspopticos o facilita a, 
dlgosMea o promovo as dejocçdos dlf-
IICOIB; ctllcaclsslmo nos dosarranjos do 
estômago. 

V I l i l i o « l e a n a n n z r « r r u -
g i n o H O «3 « f u l n i i d o — P a r a os 
chloro-anoiuicof: dnbella a poemya in 
tertrop'1-al reconstituo o» hydroplcoe o 
berlbor iws; grande restaurador do 
forças. 

P í l u l a « * « « l e % ' o l < a m i i i a — 

Combatem as pr!sõ"s do ventro, b&O 
depurativas o roguladi ras, som fazor 
colicaa, cu ia as enxaquecas o verti-
gens. 

V l n l i o «!«•> c a ç ã o , | > e p t o -
i i i i , ( > i « - l « i - | i l i o M p l i u l o « l e 

e u l < | i i l i i n « l « » , contra o rachitis-
mo das crianças, desonvolvendo-as e 
reanimando o organismo: faz recuperar 
as forças pordldas por moléstias pro-
longadas o ancn.la. 

Entes o outros preparados do grande 
pharrnarcutlco iiBo cont ím mercúrio, 
conipõem-eo quasl só de extractos de 
plantas brasileiras, t í m côrca de 20 
annos de reputaç&o sompre crescente. 
Cada vidro í acompanhado do folheto 
quo tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m n n 
T a l a l f l c n v A e « . 

Drpruito geral em S. Paulo : 

Gasa Anderson, Sotto Maior & C. 
(6." o dom.) 

ApprovadoM pol.-i Iimpectorl» Cerai do llygloao 
l*iilili«-:t e premiados n o Exposição tolom 
liiuuii «le Chicago. 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACEUTICO 

C o H e c i A n t o n i o efia F o n s e c a 
F.X'()ermle e nucceanor de 

i : i (;icMo M A i i o i i i s iti: hoi . i .avda & c. 
D o l * l n u i i y 

E l ix i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoBo depurativo do sangue, efficuz e energieo no trata-

mento das affecçõe» b̂  philitieaa. 
X a r o p e de f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o c m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n ho de i u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinbo de eajú, dua-
obstruente etonico. 

V i n ho de q u i n i u m , c a c a o , pep io-
na e l a c i o - p h o s p h a t o d e cá l-
c io , nutritivo e reconstituinte, 

j S a b o n e t e s de A n d i r o b a para as 
l -1 enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendom-se em todos os Estados, nas principais pharmacies o drogarias. 
Ooposito om 8 Pau lo : R i a Oircita. 1, I*i»ru«»l «V 

• » Sinto.« : Uua d > Roiario 111 ,.'Viri-«»<l«i V i e i r a . 
» Contrai : Rua do Hospiclo, 8 9 . - Í I Í » « l e . l u i t e i r o , 

A R A U J O I K M Ã O S Sc C . 

W. M 
m - ' - W i l 
l a w ü 

mW* a p 

Ä ; ^ , ; ^ ) ! ! , 'I;!?® 

( 5 " . e dom.) 

N O Z D E K Q L A üeOrlando I 

I M t O D I O I O S O no enfraquecl-

men to cardíaco, na »ur inenage , 

nas dyspepsias, uua gastralgias, n a 

anem i a p r o f u nda , mis convalea-

cenças difflcels, oa depressfto mora l , 

n a deb i l i dade e em todos os caso« ein q u » 

quer I t K S T A C K A I t A S F O K Ç A S . 

T0HICG-ÍJ2C0N3TITUINTS POH 3Z0ELLEWCIA 

Appro-, ado peia Inípectona Geral da Hygiena 

i l T O « J l . l t A L : 18,RC:A D A A J U D A , B I O D E J A N K I K O | 

wirf.^-a 

ùvSBisykSfcS " T: — • i. SZmÉJ?. 

C O M i n N H T A 

8 — A 5 a r r : C ( f a d o T r i ü n t p h o — 8 

fST^BE1 ii n- ^f tRM^PF 
( à r : i u l e c o l ^ ^ c ç à o d e i Y . < i i i i i i i i e i i t O H o c h | í , 1 i k i k p a * 

i 'm <-<-ii i i l « » r i o 

Acceitam >e enrmnmemlas para obras de architectura, 

escnlptiira e ornamentação de qua lquer especie. 

A companti ia acaha de recel er grande qnant idado da 

mármore ein bruto, de lodosas dimensões, e pedra pomes, 

que vende a preços reduzidos. :i()—átl 

í 
n o 

Inco?T)p«jr«.^el s a b o n e t e f S i F G E R 
O G R A N D E EXTKKMINA1 'Oii DAR MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Tendo »ppareriflo ultimamRnf« OFte pro»lncto falFiflcsdo. províno-po nos consumidores o a 
publico em gorai quo OH legitimo» «aboneio» KIKí.KH hão conhecidos da seguinte maneira: num 
daH faces 'atonies do envolucro tem estas palavra»—Analynado no Laboratorio Nacional, o na oa 
tra Approvado pela Inapectoria (ítiral «lo Hygimio ; na fuce principal tom a palavra Kifger atra 
veasada pela llrma Carvftlho Filho 4 C., ee' ripta em h;ttraa vermelhas, o no focho do empacota 
mento tem um ororun^ulo com a pahsvra íiif^cr j;o centro. Os falsificadora«, prevalecendo-»« 
do conceito o bom êxito quo tem tido o artijro de quo Bomoí os onicoR airentes. apresentaram no 
merendo urna grosseira ' íalsWcaç&o,, o para iiluòirem oh incauto« usaram ogual empacotamento, 
apenas subftltuindo a palavra Rifgt-r pela do P.mOKR « a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém eacripta com tinta vcrniell.H «» no enoza^ulo do fecho subatituíram a palavra Rifger por 
ama corôa do conde e :ia bula qu« «nvolve o sabonete em tndo »imilhanto á doa legitimo», 
apenas substituíram a palavra Kifgtr peia do iíidger. 

Agentes gerae»:- Carvalho Küb" ft C.—Rio de Janeiro. 

Únicos acentos para o Estado de 8. Paulo 

B A R U E L & CO MP. 
H U A I l l ü R i r i l . l i t i . O I » A D K , 

THSATRO APOLLO 

G R A N D I C l M P A N H I A 

DE OPERETAS E MAGICAS 
•>o 

THEATBQ LUCISDA 
DA 

C a p i t a l f e d e r a l 

Sob a direcção do popular e distincto actor BRANDÃO 

H O J E Sexta-íeira H O J E 
GRANDIOSO ESPECTÁCULO DA M O D A ! 

Dedicado á ll lustrada Imprensa Paulista 
GRANDE NOVIDADE I ESPECTÁCULO NOVO! 

A 1.» representação da comedia, em verso rimado, orginal do DU. A\A8-
TACIO LUIZ IX) BOM-8UCCESSO, 

MARIQUINHAS DOS APITOS 
P e i n o n n K e n H - M a r i q u i n h a s dos apitos, Maria dol Carmen : Luiza 

(criada biiontra), .ludltli Rodrigues; Antonico Cà to-espero, Leonardo: .lofto 

Cortc-Ucal, Cesar do Lima : 1." urbano, Aifrodo Lopes : 'J • dito, Antonio Lopes. 

A acção passa-so na Praça du Constituição, na Capitai Federal. 

A primeira roproscntaç&o da comedia ornada d musica, do repertório 

da distincta actriz LEONOR R IVERO, 

P e r a o n a i t e n i i - M l l o . X . (oocotto), Leonor Rivero ; A'ario (criada), 
Magdaiena Va lo t : Nhô Quim, Leonardo : Mr. Toux, (in^le/.), Mario, Fran-
çois, Cesar do Lima. 

Aeçfto no Rio do Janoiro. 

Í E J R J I ! L . í M A O T E S H T E S t M E & í O 
Pela distincta actriz cantora ELOIJIA MIOLA, a aria da céga da opera 

Gioconda acompanhada ao piano polo distincto maestro Luiz Moreira o a aria 
da opera Mignnn acompanhada pela orchestra. 

Pela apreciada actriz cantora LHONOR R IVERO , a cançoneta LUi. Polo 
popular actor BRANDÃO, um monologo. Polo ostudioso ic tor L»pee, a canço-
neta original do iliiistre jornalista Alvarenga Fonseca, O que luisctn irrimei 
ro ? o a cançoneta : Do menmo lado ! I 

Terminará o espectáculo com a comedis do cysti mcfl p i r t iguezis Uk'b 
ornada do musica popular, Vanna-verde, etc., otc. 

A E S P A D E L L A D A 
P e r s o i m ^ o n s — l o s í i Borrasca (contra-moBtro do um navio), Ma-

chado ; Thomaz íhomom do campo), Mario ; Ernosto (elegante de offlclo), Ce-
sar do Lima : Thereza (lavradeira), Cecília ; Joaquina (pupilla de Borraca), 
Candida Palacios ; Mafalda (espadclladeira), Robot: Ruflna (Idem), Leonor. 

CamponezoH o camponozas. 

PIIEÇ04 t 
Camarotes do 1.« e 9.* ordem 25$000 | Galerias numeradas . . . lffiOO 
Cadeiras de 1 * . . . . nSOdll | Entrada gerai 1*600 

> de 9 * . . . . atOOO | Entrada« para camarotes . 81000 

Os bilhotoB á venda na bilheteria do Theatro. 

Depois dos eapoctaeulos haverá bonds par i f d a ' as linha<. 

Principia ás • 1/9. 

I H 



Liverpool Brasil & BWer 
Plate Steamers 

PHAR1! ICEHTICO G R f f l l ) « 
Excollonto módica(, fio tônica, diaphoretica e e.rpcctorante, thorspeutlca 

Indlsponeavol para o tratamento, ora todas as edades, da bronchite antiga ou 
remonto, rouquidão, inflammição do la*ynge, dôr e oppressão do peito, tosse, 
catarrho pulmonar o outras aCfocçõoa das viaa respiratórias. 

Estes incommodos geralmente t8o aggravados pelos resfriamentos, mu 
dança brusca do tompo ou quando o enformo, abusando das suas forças, 
oommotto excosso; nestes caaos, ú aconselhado o uso do X i i r o p ^ a n t i -
c a t a r r h n l , como poderosíssimo calmante e expectorante da-j mucosldados 
quo 66 aocumuiam nos bronchios. Vido o prospecto para sou uso. 

i S t l l l 
Carnei, lacto-phosphato de cal 

G pepsina glycerinada 
D O 

Pharmaceutico GRANADO 
Na preparação dosto valioso tonlco e reconstituinte, 6 oraprogado o 

puríssimo vinho. Importado dlroctaraento do acreditados centros produetores. 
Aa conhecidas propriedades medicamentosas das substancias quo entram 

na exoellento fórmula do " V i n h o i - e e o n s t l t u l n t e d e t i i - s i n a -
d o , o toma preferível e indicado cm todos os CBBOS do debilidade, anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulas. rcchitismo o principalmente nas oiifermida-
dea do peito o na tuberculose pulmonar incipiente. O frasco 6 seguido do dl 
rcctorio para seu uso. 

Esti provado quo o phospho-glycorinato do potássio, associado ao lodo-tanlno, 6 o preparado 
quo melhorea resultado» tem dado no tratamento da tuborculose, da eacrophuloso, da novrosthonla 
consecutiva a excesso do trabalho lotellectual, oto. Dahl, pois, o natural acolhlmonto quo tom tido 
esto produeto por parte dos sra. módicos, quo o prescrovem dlariamento, nSo só no tratamento 
dosHU8 enfermidudoB, como nos caeoa do rachitlsmo, lymphatieroo, anemia o depauporamonto geral 
de qualquer origem ; assim também nas molostiaa ligadaa ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas Renhoras, do aleitamonto prolongado ou convalescença daa moléstias graves. 

A' vonria em todas aa drogarias o pharmaclaa desta cidado. 

ERNESTO RREINGANTZ & C. 
(Ató 28) 

7 3 
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F I N E C H A M P A G N E 

( H A B I T U A L ) 
No intuito do alguna serviços prestar à irathanldftdo, uccesslvol ás 

vicissitudes de vida, deliberou o pharnmeeutleo SrnnBdo preparar o submot-
ter & consideração da Inspectoria de Hygieno o sou 

Remedio contra a embriaguez 
approvado o aconselhado para o tratamento colüpleto do vicio alcoolico ou 
embriaguez habitual alcoolica. 

No domínio publico, ostA ccn?6grado ouo a vlctlma do alcoolismo 
será mais tardo ou reais eido iffuiiaca de graves molatias do systema ner-
i«w e do coração. 

NSo terá Ircpertlnento aqui deelaiar quo a ecloiicla tem observado 
serem oa filhos do paca alcoolico;! tffoetados doB viilos dos seus progeni-
tores. 

EÍR, pois, plonamento justificada a nccossidado do combater tSo pornl-
cioso vicio, com o H c m e i l l i c o n t r a << e m b r i a g u e z , prepa-
rado polo pharmaceutico Granado. O prospecto quo acompanha o frasco cla-
ramente explica a maneira de administra) o. 

C U I D A D O C O M ÂS EBÜiTâÇÕES 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrclla ein circulo en-

carnado, com os dizeres—Granado & C. , rua Primeiro d< 

Março, n . 12. (;)" e 6 " ) 

DnpoHitarloit nm 8. Pau!o-Ii\llIJRL ijt C., 
r u a I k i r o i l : « , 1 o l a r f f o « I a S ó , "•£. 

do estabelecimento 'Parodio*, Cachoeira, 
em todas as pharmacie o em todas B.S 
ordem. 

HACIONAES, SM BASSIS 
VENDEM-SE POR ATACADO 

E m casa de 

F. de Paula Silva Pere i ra & 
Rua José Bonifacio, 

Filho 
3 9 1 0 - 2 

Para homens, senhoras e meninos 
RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A . B O G G I Â N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

Ladeira do Mercado Vellio 
Oflerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços mu i t o em conta, moderníssimos formatos, 

superiores qualidades, cores elegantíssimas e bonitas 
25-14 

Guia commercial e Industrial Sao 
Paulo, Santos e Interior 

ALMANAK 
A primeira vei jue (publicada 

Em falta quo se notava do um livro 
que tlzesBO conhocldos os commorclan 
tos, Industriaes o protlssOea por miú-
do, organisou-oo uma Gaia geral daí 
brlnclpaes cidades do listado do tíâo 
Paulo, apozar das diOlculdados, via 
gens, despezas, eto. quo so encontram 
neste trabalho, 

Sondo esta a primeira vrz quo ap-
parece uma publlcaçfto do6ta natureza, 
tfto util para todas as casas, o auctor 
espera pedidos na rUa do B Caetano, 
n . 41, Silo Paulo, Bem Impressa 

! cartonada, capa coberta do panno 
! Preço, 63000 ; pelo correio, DOO réis 
' niats, 

Pararocobor, mandar a iniportancla. 
Os Brs. asslgnantes quo receberam 

a mesma, com teu annuncio, o utto 
effeotuarem o pagamonto no prazo de 
16 dihS, gordo citados pelos Jornaes os 
sot;s nomes. 11—fovorelro—95. 
15—13 A Redacção 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do oet;ibolecimouto Paredão — Rio 

Orando do Sul. 

UNICOH PKVOBITARIOB 

ERNESTO RHKlNUANTZ & C . 

Bua de S. Çaetano, 68 
(ató »0 abril) 

VAPOR 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).... 

(»i»l«w) 
Lisboa o Por l o . . . 
Portugal 
Hespanha 
Turquia! Beyrouth) 
Buenos-Airos... . 
Montovldoo.. 

11/18 
«Hl 

1.215 
940 
850 

I « 

Sahlri d o H a n t o « , no dia 2 do 

março, para o 

11 l o d o J a n e i r o o 
N o w - Y o r k 

Esto vapor tem exoeilontcs acom-
modaçOes para passagoiros do l . » o3 . " 
olasSOB; 

Par» iüformsçüos, com os aftontcB: 

I f . s . H a m p s h i r e «V c : . 

SANTOS 

\ V y » a r d M r o s «V C . 

RDA 15 DE NOVEMBRO, 38-A 

ft. È»A.ÍLÍl.O 

Freder i co Schnapp & C. 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 

para solteiros e crianças 

ARGO DES. BENTO,8 

Rio-Grando do Sul, encontra-se 
casas do comestíveis de primoira 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s l c E s t a d o 
Baruel & C , - . ' i u a I M r e l t u , n . 1 . 

Ernesto Rhcingantz & C . • I t u a < l o S . C a e t a n o , n . <5M. 
(até i ö de maio) 

GRANDE STOCK 
I » K 

m 
1 

Carvão de forja 

(IMIIUIKIIIIUmIo S H H a c r a m c i i l o 
O procurador desta Irtuandado pre-

vino a todos oa iriuSos qne, tendo do 
colobrar-so a festa da Semana Santa 
no corrente anno, na matriz desta 
cidade, por deliberação da Mesa desta 
Irmandade, o sendo necessário rouuir 
capital para pagamentos, convida os 
mesarios o mais irin&OH para fazerem 

entrada de sua annuidade. Acho-
mo, para osto recebimento, eom-
pro 4s ordens dos srs. IrmBos, no 
largo da Matriz, u, 02. 

Jundiuhy, 13 de fevereiro do 1895. 

O procurador, 
Antonio Cardoso da Silva Junior. 

a o - 8 . . . 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o i n g l e z W H I T E I l I t O T I l E l t H , o m e l h o r 

< ] n o v e m a o m e r c a d o , em barricas do 180 kilos 

Vende 
E s c r i p l o n o : S a l a n. 2 do 1* anda r do edif ício da As-

sociação Commerc i a l . 
CAIXA DO CORREIO, 5 2 8 ( 1 " . e 0 " . ) 

PI AIOS E MTJSIGAS 
IV. 8 4 , R i m d o . S. Bento, 11. 8 4 

J . Bevilacqua ír C. particlnam no respeitável publico que acabam de re-
ceber um magnllico wutiiueulu dos aiaiuodos pinuiK. ao uoctor C. RO.MSCH, 
primeiro fabricante da Allomanha, doa quaoa B&O OB únicos reprosontaiitoB 
nos E. U. do Brasil. 

Tcinos também grando sortimento de Instrumentos para banda o orebos' 
tra, artefactos para concertoB do piano, metronomos, isoladores, capas, mo 
chos, estantes, etc., eto., ete. (Si v . sem.) 8—3 

O C a f é V i a d u c t o 
CONTINUA A VENDER-SE A 

2 S C 0 Ü o k i l o 2 6 $ Q 0 0 1 5 k i l o s 

. MILHOMENS & GUIMARÃES 
u a O i r e i t a 

CANTO DO VIADUCTO 
8-7., 

FOLHETIM (30 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

X L I V 

O FEITICEIRO NEQKO 

— Não tens então confiança 
no velho Charka ? n&o procu-
res occultar lhe cousa alguma, 
TenB inveja de Yola, que apa-
nhou o teu logar de criada de 
quarto de Lily Quasheba, a quem 
chamam Catharina Vaughan, c 
trazes ainda má vontade ao 
custou, que te mandou açoutar 
quando fugisteB no anno pas-
sado e te tornaram a trazer para 
Mount-Welcome. 

—Sim, Charka. Desde que 
aquella maldita fula entrou para 
casa, miss Catharina deixou de 
me dirigir a palavra; j á nüio 
me faz nenhum presente; tudo 
é para Yola, que ainda ó mais 
que Berva, porque a nenhum 
faz delia sua amiga. E eu mordo-
me por ver Bimilhante cousa, eu, 
que tanta amizade tinha a mias 
Vaughan. 

X L V 

O PACTO 

—Como OB c&eB que têm 
amizade aos donoa, murmurou 
o myal-man. Mas, continuou elle 
em voz alta, visto que tens tanta 

amizade á, filha, j á não odeias 
p a e ? 

— Oh! Bim, exclamou Cynthia. 
Sei odiar como sei amar. tí daria. 
Charka, daria um dedo para que 
miss Vaughan vendesse Yola e 
me reBtituisse o logar que me 
tirou. Yola não passa de uma 
vadia nocturna. Observo-a, es 
preito-a; no espaço de uma se-
mana, j á fez três excursues na 
floresta. Avisei disso mÍB8 Vau-
ghan, que me impôz silencio 
cora aspereza. Não Buppõem nada 
mau naquella rapariga, e com-
tnigo ralham pela mais peque-
na cousa. 

—E o que desejas quo faça 
a tudo isso ? Queres vingar-te 
de Yola, quo te supplantou ? 
Queres que lhe faça uma bru 
xaria ? 

—Não, Charka, redarguiu a 
mu l a t a , i nsp i r ada por ura estra 

nho senti men to de j us t i ça . Essa 

r apa r i ga n ão é m á pa ra m i m 

até m e descu lpou u m d ia e m 

que o custos me apanhou em 
fa l ta . MUB, BO m e pudesse da r 

u m fei t iço p a r a que miss Vau-

ghan goste de mim, como em 
outroB t empos , e t o m e antipa-

thia bastante a Yola, para s 
despedir... Ah l Be pudesse... 

—Pois ó muito possível, re 
torquiu o myal-man ; deves, po-
rém, ajudar-me a fazer o feiti-
ço. Para o conseguir, é preciso 
que ambos noa raettamos á obra. 

—Oh I receio I 

—De que receias, rapariga? 

—Que se engane, Charka ; 

que o malefício produza mais 

do que ou pretendo. 

—Explica te. 

A rapariga heBitou. 

—Explica te, repetiu Charka, 

carregando o rosto horrendo. 

—Quem me assegura que não 
queira vingar se da condemna-
ção de Loftus Vaughan ? 

—Asseguro te eu. Estás agora 
resolvida ao que te disse ? 

—E' mandar, que eu obede 
cerei, e, além disso, trazer lhe-
ei rhura e vinho. Todas as noi-
tes aqui virei com bôas provi-
sões. 

—Então eacuta me e aenta-
te, porque a cousa deve levar 
aeu tempo a explicar. 

A mulata encoatou se á cama 
de bambú e poz se attenta, ob-
servando todoB os movimentos 
do seu horrendo companheiro, 
não Bem desconfiar da nature-
za do pacto que lhe ia ser pro-
posto. 

O myal mau tomou um ar de 
aolemnidade que denunciava uma 
determinação muito Béria. 

A mulata adivinhava que lhe 
Iam impòr uma obrigação em 
troco do serviço promottido. 

Charka poz se a andar em 
roda da choupana, parando dean 
te doa objectos estranhos que 
a guarneciam, e apalpando oa 

(alt.) 

JUND1AHY 

G E L O 
«ndc-se e manda-so para o interior 

FABRIC \ DE 

CERVEJA BAVARIA 
Deposito : 

I t u a < l o < ^ » i i i n i u i - e l o , :»*•£ 
(alt., ató 28 

R O Y A L ® » M A I L 

Steam Packet Company 

H a h i i t a a ! > n r a a I 3 i ? i - o p a 

MAGDALENA 
no dla 12 do março. 

Clyde . . . om 2(1 do março 

H i t l i i r i a n p o r o o í & i o d » 
l*i-ata.u 

CLYOE 
Em 11 do março. 

Vanube . ein 24 do março 

V I a « « n . H i * t i | ) l ( l » 8 

Para HOBTUAMPTOH K> dias 

> LISBÔA 13 > 

Para paBfBgonn ema!s lníoimaçõeB, 
na c : o n>|>a i i l i i < k I . u p t o n , 
rn» de S. Bento, 41, 41-A o 43; DO Rio 
do Janeiro, com o tr . G. C. Andtr-
on, rua Grnoral Camara, 2, (sobrado); 

o .m 8ai>tos, com os srs. Uolworthy, 
Bílis &C.. rua de 8auto Antonio. 

FREDERICO SGHNAPP & C. 
H e e o n i i n e i i i l u i u 

O seu escolhido sortimento de ferra-
Kcnudo ueo domestico, principalmente 
trens de cozinha. 

Capriihani em ter sempre (lo mo-
lhor o do mais moderno, lmportaç&c 
dilecta das primeiras iulirlcus dos Es-
tados Unidos e da Europa. 

LARGO DE S . B E N T O , 8 
Vendas por atacado c a varejo 

Preços Qxos, mas razoaveis 
(alt.) 

A L F A F A 
Estamos recebendo bôa par-

tida á consignação e vende-

mos a preços sem competên-

cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior 
41—RUA DO COMMBRCIO—46 

20-16 

L I N H A D O S U L 

O PAlirETK 

DESTERRO 
Bahirá, no dia 3 de março, para 

r o r a n a g u á 
A n t o n i n » 

H . 1 ' Y a n e l H C O 
U e a t o r r o 

H i o - G i ' n n d o 
I ' e l o l a N 

M o n t e v i d e o 

Informações, na agoncla 

Praça (3 de Junho, IO 
S A N T O S 

080 
0 11/18 

4.830 
8.280 

A animação do mercado do cambio 
foi hontom, oxtraurdlnarla. 

Houvo numerosos saques à taxa ro-
sorvada do « 31/32 o tamborn alguns 
R 10. , • 

Oa cambistas podiam poios sobora-
nos 241800, nüo havendo compradores 
a osso proço. 

0 mercado cambial fechou firmo, 

BOLSA 

TransaoçOos iffoctuadaa hontem: 
50 acçOos da Mogyana, a 2003. 

100 ai çdes da Paulista, a 70$. 
60 letras da lntondonoia, a 8íi$. 

COTACOES 

AuçOea 

Oompanlilas : 

ldom eomaoJá 
Mogyana, IntogralIsadaB 
Mochanlca Import 
industrial do B. Paulo. 

Navigaííon Corapany 
O PAQUETE INOI EZ 

oeporado no Bio do .Janolro, vindo do 
Rio da Prata, oiil <i do março, ea-
hlri para L . l « t l i ô a , L u P i i l l c e 
(La Rochelle), I M y i n o u t h o L i -
v e r p o o l , depois da lndlsponsavel 
demora. 

Estos vapores tocarUo de ora r-m 
doanto no porto de í > a k»««II<-e 
(La Rochelle), om logar do B o r -
d é u s . 

RoducçSo nos preços daa passagens 
para Liverpool : 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 30 o 45. 
2.' classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho do mosa fornecido gratis aos 

passagolros do todas as classos. 
Os paquetes dosta linha s&o llluml-

nados a luz olcctrlca. 
Para passagens o outras informações, 

com OB agentes 

Wilson Sons & C., Limited 

suecos e as cestas, como em 
busca de cousas de importan 
cia. Executava os seus movi 
mentos era silencio. 

Da banda de fóra só se ou 
via o mugir sinistro da cata-
racta. 

A mulher sentiu se dominada 
por um terror indefinível. 

O sacerdote de Obi, que pa-
recóra consultar um a um cada 
fetiche, veiu acabar as suas de-
voções com a garrafa de rhum, 
que era de certo o deus mais 
poderoso do Beu templo. 

Fez-lhe uma longa evocaçüo, 
terminada pelo ah I habitual. 
Em seguida, tornou a tomar o 
seu logar, e, Bentando-Be depois 
num enorme murex que fazia 
parte da mobília, começou a 
dar instrucçSes à sua supersti-
ciosa cliente. 

—Era primeiro logar, disse-
lhe elle, para que o feitiço possa 
actuar Bobre alguém, homem 
ou mulher, é preciso lançar ao 
mesmo tempo um malefício mor-
tal sobre outra pessoa. 

— N&o sobre Yola, n8o con-
sinto, exclamou a mulata. 

—E de que te serve Yo la? 
E' preciso, digo te eu, que o 
malefício seja lançado sobro o 
teu maior inimigo. Quem é, Cyn-
thia? 

—Visto que Charka sabe tudo, 
diga o, respondeu a mulata com 
alguma hesitação. 

(GonlMia) 

DR, LUIZ FELIPPE JARDIM 
M E D I C O 

Retidentia—Rua Amaral Qnrgel, 20 
(Villa Buarquo) 

Consultorio - Rua do Thesonro, 7 
Das 2 às 4 horas da tardo 

T e l e p h o n e VM 30—13 

NEW ZEALAND SH1PPÍNG C. 
( M m l t ^ d ) 

SABIDAS PAUA LONIIKES 

T o n g u r i i - o lüde&lu i l 

O PAQUETE INOLEZ 

ror» 
esporado de Nova Zolandla, no dia 16 
de março, eahlrà para 

LONDRES 
com oscalas por 

T B I I E n i F B e 
P L Y M O U T H 

depois da Indispensável domora. 

Bilhetes do I d a o v o l t a , na 1.« 
clasBO, validos por 12 mozes, £ . 4 St . 

Este paquoto tom excollontos acom-
modaçOes para passageiros de 1.*, 2.» 
o 3.» cl asso. 

Todos os paquetos desta linha sao 
illumlnados a luz eléctrica. 

Para pasBagons o outras informaçOos, 
trata-so com os agentos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 

8 . P A U L O 

13 

LA 

Navigazione Italiana a Vapore 

O VAPOR DB 1.« CLASSE 

. GOTTARDO 
Esperado brovomento em M a n t o » , sahirà para 

G ê n o v a e ] N T a p o l e s 
no dia 8 do março próximo futuro, o do Rio, no dia 10. 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Tambom esporado om SANTOS, seguirá para os mosmoB portos no dia 
15 de março proximo futuro, o do Rio, no dia 20. 

r a n n n g e n H d e 3 . « c l a s s e , a o p r e ç o d e 

J R s . G O S O O O 
CONDUCÇÃO GRATUITA PARA BORDO 

A ^ n t e s 

Em H . P a u l o — J o S o Brlecola ft Gatti, ruu Joüo Alfrodo, 17-A. 
Km H a i i t O M — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d o . l a n e l r o — A . Florit» & C., rua Primeiro do Março. 37 

Arens 
Mac Hardy . . . . 
Antarctica 
Agua o L u z . . . 
Porro-Carril.., 
Llrngaa Est. 8. 

Lupton 
Viação Paulista 
Industriai Paul is ta . . . . 
Jardim Accllmaçao.. . . 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway 
Formicida 
Upton Importadora.. . 
Mercantil o Indostiial 
Mator. para Construe. 
Fabril Paulistana Intog. 
Fabril Paulist. nüo int. 

Qaz de CampinaB 
Bragantlua 

b moos: 
Credito Real,iwrt. hyp. 
Com 2 0 % 

Cart, 
Com 2 0 % 

Lavradorna 
UnlRodeS. Paulo 
Idem da 2» omi»s&o.... 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
fl. Paulo. 

Paulo — 

vend. Comp. 
280$ •280$ 

77» 7516 
200» % 2» 160» 1?0| 

100» 
81$ •Ki 45$ 

ir ft 253 

10$ 18$ 
— 55» 

91$ 203 60S 203 
— 40$ 

20$ 15$ 
15$ — 

401 — 35$ 
— 4-10» 53 6$ 
2;$ — 

— 40» 
4i » 

— nti$ 
— 70» 
_ f0» 

150» — 

115$ 140» 
— 251 

— 135» 

100$ 
40$ — 

40» — 

— 205$ 
m 

1163 

Ropubllca — 

130$ — Santos 

Netras liypothecarias 

Banco de C. R o a l . . . . 7U 
UnlSo 621 
Intend. Mnaioip f-'î 

A pol I f e n 

Do Estado 6 •/« 1:000» 
fieraes 6 °/u — 

> 4 o/°(ouro)— 

D e b e n t u r e « 

51» 

70S 
no» 
86» 

06('t 

vlaçïo Psnlista 
Dumont 
Molhoramontos. 

40» 
Ó0S 

100$ 

RUA DO ROSAIilO, 

M . P A U L O 
18 

Société Générale 
mes à 

O VAPOR 

B E A R N 
Esporado em SANTOS até ao prin-

cipio do mez do março, sahlri, depois 
da Indispensável demora, para 

MONTEVIDEO 
A Companhia fornece conducção 

gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agoiitos: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — R u a -José Bonifacio, 26. 
B a n l o n — R u a 16do Novombro, 17. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 1 de março de 1886. 
Tabellea afflxadas hontem : 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. 
9 8/4 

»78 
1.290 

9 3/1 

Londres.. . . 
Paris 
Himbnrgo 
Itilla 
Lisboa I 
e Porto I Btorlino 
Agencias de Por-

tugal — 

Row-York — 

H r l t U b l l a n k 

Lindree 9 18/1 d 
Piris 973 
Hamburgo 1.2110 
It illa — 
Pirtugal — 
Níw-York — 

C o m m e r c l o e 

* vista 
9 1/2 

990 
1.1:13 

960 

9 1/2 

6. ana 

9 9/10 
990 

1.320 
960 

- 6.180 

I n d u s t r i a 

Londrea 
Parla 
Hamburgo 
Portugal 

9 13/10 
97* 

1.208 

9 6/8 
986 

í .aio 
480 

D r a a l I l a n l a e t i e V l a n k T u r 
» e u L « c b l a i t d 

Berlim. 1.199 1.215 
Londroa 9 13/10 9 6/8 
Parla 971 084 
Itaila — 043 
New-York — 6.180 
Portugal — 4&0 
Heapanha — OUO 

« l a n ç o d e M . I * a u l o 

Londroa... 
Pariu 
Itaiia 
Portugal.. 

9 13/10 
9.2 

9 6/8 
984 915 
160 

TELEGRAMMAS 

S a n t o « , 11 h. 30 m. 

Cambio : 
Bancario, 9 15/10. 

Particular, 10 1/10, llrmo. 

Procura regular do papo!, 

rtuiiloa, 3 h. 

Bancario, 9 7/8. 

Particular, 10. 

M s i i i l o » , 11 h. 30 m. 

Moica-lo do café calmo, 

« t i o . Hl b. 60 m. 

Bane ario, 9 7,8. 
Particular, 10 o 10 1/18, ilrmo. 
Seguiu hontom para Santos o vsoor 

Creole Pi ince ; amanhfi, Industria', o 
Siej fried. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Rece-
bedoria do Rendas, do 25 de fevereiro 
a 2 do março : 

Cafó bom 1Î540 kilo 
Café eaoolha 1«140 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(KKVKIXEIIIO lí-05) 

Para a Europa : 
Saocaa 

Vapor ali. Campinas 21.310 
» fr. Bretagne 2.760 
» all. Itaparica 0.K22 
> Ital Btisario USO 
> lng. Kavigation 20.716 
» fr. Ville de Montevideo 33.677 
» ali. Olinda 27.710 
» lng. Olrnmavis 9.771 
» ital. Solferino 1.7SO 
> fr. Espagne 4.177 
» all. Cintra 21.100 
> lng. Tamar 10.474 

170.197 
Para o i Batadoc-Unldoa : 

Baccaa 
Vapor lng. Flaxman 29.806 

» » Grecian Prince... 6.233 
» » Berschel 6 . Î77 
» » Holbein 17.893 
> ail. Catania 6 .H i t 
» lng. Bellarden 10.«23 
» » Egypcian Prince. 13.014 

88.250 

NOTICIA"! MARÍTIMAS 

»APORBB ESPERADOS MO BIO 

3 Santos', Leibnitz. 
2 Liverpool o esc., Oallileo. 
4 New-York, Coleridge. 
« Rio da Prata, Potosi 
9 Süntoa, 8. Gottardo. 

11 Rio da Prata, Clyde.J 
12 Southampton o esc., líagdalena. 
15 Now Zealand, Ruapehu. 
10 Santoa, Pará, 

TATO BK» « M U B DO UO 

2 Portoa do Norte, Olinda. 
2 Nápoles o oso, Ri'. Umberto. 
1 Portos do Pacifico, Copernicus. 
1 Hamburgo o esc., 1'araguaitú. 
2 Santos, Lúcia. 
2 Now York, Vega. 
2 Portos do Sul, Daterro. 
2 Aracajíi e esc., Esperança. 
2 Itajahy o esc., Itararf. 
i Now-York, Leibnitz. 
6 Liverpool o oso., Potosi. 

10 Uonova, e esc., Ban Gottardo. 
20 Uonova o oso., Pará. 

TAPOBKB KBI'KBADOa IM «AHT0* 

1 Rio, Biela. 
1 Rio, Creole Prince. 
1 Rio, Industrial. 
3 Rio, Lucia. 
3 Rio, Daterro. 
8 Rio, Harari. 

TAPOBKB A SAB1H Dl SANTOS 

3 Now-York o esc., Leibnitz 
8 Portos do Sul, Desterro. 
8 Itajahy o oso., Itararé. 
8 Uonova, S. Gottardo. 

16 Génova o ose., Pará. 
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